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/ REPARAÇÃO / CARLOS AUGUSTO MAIA (PTDOB) EXIBE NA ASSEMBLEIA VÍDEO COMO PROVA DE AGRESSÃO 
POR PARTE DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL E ANUNCIA AÇÃO CONTRA AGENTES QUE O PRENDERAM 
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PREFEITO 
SANCIONA LEI 
DO ÔNIBUS 
CLIMATIZADO 

JUIZ ACEITA 
DENÚNCIA 
CONTRA 
DELEGADO 
Delegado Olavo Dantas 
de Medeiros e outros oito 
suspeitos de fraudar o IPERN 
viram réus na Justiça estadual. 
Polícia acredita que existem 
outras fraudes do tipo. 

Carlos Eduardo sanciona 
com vetos lei que servirá de 
parâmetro para a licitação dos 
transportes e que prevê veículos 
com câmbio automático, motor 
traseiro e ar-condicionado.
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9. CIDADES 

ADIVINHA QUEM VEM 
JOGAR NA ARENA?

SEBRAE LOCAL LANÇA 
MOVIMENTO “COMPRE DO 
PEQUENO NEGÓCIO”

SÓ UMA DO 
RN ENTRE AS 
MELHORES 
100 DO ENEM 

Ação procura estimular a compra de produtos e 
serviços disponibilizados por pequenas empresas, 
que compõem universo no qual, mesmo com a crise, 
foram gerados mais de seis mil vagas no RN, em 2015.  

Alô torcida do Flamengo, dia 2 de setembro pode preparar sua camisa. Um 
ano após última visita a Natal, rubronegro carioca deve enfrentar o Avaí-SC na 
Arena da Bruxa, pela 22ª rodada do Campeonato Brasileiro. Sem Guerrero.

Apenas uma escola 
potiguar fi ca entre as 
100 melhores do País 
no Exame Nacional de 
Cursos. E das 10 melhores 
no Estado, apenas uma é 
pública, mas federal.  

 ▶ Deputado apresentou vídeo no plenário da Assembleia, mostrando como foi a abordagem dos policiais rodoviários federais que resultou na sua prisão, o que considera uma agressão 

 ▶ Principal estrela do time, Guerrero, estará atuando pela seleção peruana e não vem

 ▶ Veículos passarão a ter padrão 
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PRESIDENTE DA 
MITSUI NEGA 
ENVOLVIMENTO EM 
ESQUEMA

Em depoimento na Comissão 
parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, o presidente da empre-
sa Mitsui no Brasil, Shinji Tsuchiya, 
disse não ter conhecimento de que 
a empresa tenha se envolvido com 
qualquer ação ilícita na Petrobras. 
“De acordo com o meu conheci-
mento, a Mitsui não tem ou teve 
qualquer atuação em quaisquer 
práticas ilícitas com a Petrobras”, 

disse Tsuchiya. De origem japone-
sa, ele compareceu à reunião da CPI 
acompanhado de um intérprete.

Também estava previsto o de-
poimento do presidente da Sa-
msung Heavy Industry no Brasil, 
J.W.Kim, mas o presidente da CPI, 
deputado Hugo Motta (PMDB-
-PB), informou ter recebido uma 
comunicação da empresa infor-
mando que Kim havia se aposen-
tou em 2010 e não se encontrava 
mais no país.

Os dois empresários não são 
investigados, mas as duas empre-
sas foram citadas em depoimento 
do doleiro Alberto Youssef. A Mit-

sui e a Samsung são acusadas de 
pagamento de propina para favo-
recimento em seus negócios.

De acordo com Youssef, o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
e seu partido eram destinatários 
de propina paga pelas empresas 
Samsung e Mitsui, em um contra-
to de aluguel de sondas celebra-
do com a Petrobras. O doleito dis-
se também que o lobista Júlio Ca-
margo atuava como intermedia-
dor das empresas. Camargo disse 
ainda que Cunha recebeu US$ 5 
milhões de propina. O deputado e 
o partido negam as suspeitas.

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro con-
denou ontem (5) executivos da 
empreiteira OAS investigados na 
Operação Lava Jato. Foram con-
denados pelo crime de lavagem 
de dinheiro José Adelmário Filho, 
Agenor Franklin Medeiros, Ma-
teus Coutinho e José Ricardo Bre-
guirolli. Adelmário e Agenor foram 
condenados a 16 anos e quatro 
meses de prisão. Mateus e Breghi-
rolli receberam pena de 11 anos de 
prisão.

A sentença de Moro atinge 
também o ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Roberto 
Costa e o doleiro Alberto Youssef, 
condenados por corrupção passi-
va. Como ambos assinaram acor-
dos de delação, as penas foram 
abrandadas.

O doleiro deveria cumprir 
pena de 16 anos de prisão, mas 
continuará preso até completar 
três anos no regime fechado. Cos-
ta cumpre prisão domiciliar em 
função das informações dadas aos 
investigadores da Lava Jato.

Na sentença, Moro disse diz 
que os atos de lavagem de dinhei-
ro tiveram origem nos crimes de 
cartel e no ajuste de licitações em, 
pelo menos, três contratos da OAS 
com a Petrobras para a constru-
ção das refi narias Getúlio Vargas, 
no Paraná, e a Abreu e Lima, em 
Pernambuco.

“No caso específi co da OAS, 
há prova cabal de que o vínculo 
associativo com Alberto Youssef 
perdurou até a efetivação da pri-
são deste, considerando as aludi-
das operações da OAS de dezem-
bro de 2013, fevereiro e março de 
2014, com Youssef, cuja origem 
dos recursos não foi esclareci-
da nos autos ou pelos acusados, 
mas que seguem o mesmo mo-
dus-operandi anterior, entregas 
sub-reptícias de valores vultosos 
em espécie a terceiros, inclusive 
agentes políticos, mediante uti-
lização do escritório de lavagem 
de dinheiro de Alberto Youssef.”, 
argumentou o juiz. A OAS decla-
rou que não foi comunicada so-
bre a sentença e que vai se mani-
festar após “inteiro conhecimento 
do teor” da decisão. 

EX-EXECUTIVOS DA OAS 
SÃO CONDENADOS À  PRISÃO
/ LAVA JATO /   JUIZ FEDERAL SÉRGIO MORO CONDENA INVESTIGADOS NO ESQUEMA DE PAGAMENTO 
DE PROPINA ENVOLVENDO A PETROBRAS POR CORRUPÇÃO ATIVA E LAVAGEM DE DINHEIRO

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

DEPUTADOS 
BATEM BOCA NA 
CPI DA PETROBRAS

A reunião da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Petrobras, a primeira após 
o recesso parlamentar, foi 
marcada por bate-boca entre 
o presidente da comissão, 
Hugo Motta (PMDB-PB), e 
o deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG). Delgado criticou a 
convocação dos empresários da 
Samsung e Mitsui, justifi cando 
que a medida retira o foco das 
investigações da Operação 
Lava Jato. “Critiquei aqui essas 
convocações, assim como 
a convocação da advogada 
[Beatriz] Cata Pretta, isso é 
desviar o real objetivo das 
investigações”, disse.

Motta respondeu que 
todas as convocações foram 
feitas em conjunto e que ele 
não tinha poder de interferir 
nas decisões do colegiado. 
“Essa presidência age com 
total transparência e não vai 
permitir ilações a esse respeito”, 
rebateu. Delgado também 
criticou o sigilo em torno dos 
resultados das investigações da 
empresa Kroll, contratada pela 
CPI para identifi car e apurar 
movimentações fi nanceiras, 
no exterior, de pessoas 
investigadas pela Lava Jato. 
“Fica parecendo que a comissão 
está usando isso como cortina 
de fumaça para outros fi ns”, 
disse.

 ▶ Na CPI, Shinji Tsuchiya nega qualquer envolvimento com ações ilícitas 

 ▶ Sérgio Moro diz na sentença que lavagem de dinheiro teve origem no crime de cartel e no ajuste de licitações 

Eduardo Cunha desmente 
manobras para impeachment

/ OPOSIÇÃO /

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), negou ontem (5) ter parti-
cipado de qualquer reunião para 
tratar de manobras para iniciar 
processo de impeachment con-
tra a presidenta Dilma Rousse-
ff . “Não fi z manobra alguma, não 
combinei procedimento nenhum 
com quem quer que seja e não vou 
combinar. A forma de tratar o as-
sunto tem que ser séria, dentro da 
Constituição”, afi rmou, rechaçan-
do reportagens veiculadas hoje na 
imprensa.

Para o presidente da Câmara, 
as informações sobre esses possí-

veis encontros podem ser, no má-
ximo, consideradas “comentários 
autônomos” repassados “de for-
ma equivocada”. Cunha também 
garantiu que só tratará o tema de 
forma pública. O deputado, que 
integra o PMDB – partido da base 
aliada do governo – anunciou o 
rompimento pessoal com o Exe-
cutivo no último dia 17 de julho. 
Desde então, é alvo de rumores de 
que estaria se articulando para en-
fraquecer o Planalto.

Antes mesmo da decisão pes-
soal de Cunha, já havia pedidos 
para abertura de procedimen-
to para a saída de Dilma Rousse-

ff . Depois do rompimento, ele pe-
diu a atualização e o acréscimo de 
informações desses requerimen-
tos para cumprir os pré-requisitos 
que os validariam, como listas de 
assinaturas e outros detalhes.

“Alguns [pedidos] podem ser 
arquivados ainda hoje porque 
não cumpriram requisitos. Outros 
vão para análise técnica e todos 
os procedimentos serão de acor-
do com a Constituição e o Regi-
mento Interno desta Casa. Não há 
qualquer questão política do pre-
sidente da Câmara com qualquer 
partido ou quem quer que seja”, 
reforçou.

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
venceu ontem (5) a eleição 
interna do Ministério Público 
Federal (MPF), com 799 votos, 
para ser reconduzido ao cargo 
por mais dois anos, como o 
mais votado da lista tríplice 
elaborada pela Associação 
Nacional dos Procuradores da 
República (ANPR), e caberá 
à presidenta Dilma Rousseff  
indicá-lo para a recondução, 
mas ela não é obrigada a seguir 
a ordem de votação da lista.

O resultado da votação, 
será enviada à presidência da 

República, para a escolha de 
um dos três indicados. Em 
seguida, o nome deverá ser 
encaminhado ao Senado para 
apreciação dos parlamentares. 
O novo procurador precisa 
ter o nome aprovado pela 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania  e pelo 
plenário da Casa, em votação 
secreta. O mandato de Janot 
acaba dia 17 de setembro, mas 
ele pode ser reconduzido pela 
presidenta Dilma Rousseff  
por mais dois anos. A eleição 
interna entre 1,2 mil membros 
da PGR tem que ser feita.

JANOT É REELEITO 
CHEFE DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO FEDERAL

/ PGR /

 ▶ Eduardo Cunha, alvo de rumores 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

LULA MARQUES/AGÊNCIA PT



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

“ESTOU MUITO DOLORIDO E FERIDO POR TER QUE APRESENTAR ESSAS 
IMAGENS. MOSTRAR ESSE VÍDEO É MEU ÚLTIMO ATO POLÍTICO SOBRE MINHA 
PRISÃO. AGORA VOU BUSCAR REPARAÇÃO EM OUTRAS INSTÂNCIAS”

Carlos Augiusto Maia, deputado 

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte negou ontem 
que exista qualquer processo pa-
ralisado referente à condenação 
da prefeitura do Natal quanto a 
pagamentos de dívidas a forne-
cedores, como teria menciona-
do pelo prefeito Carlos Eduar-
do em vídeo divulgado nas re-
des sociais durante uma reunião 
com sindicalistas. Os desembar-
gadores se pronunciaram sobre 
o caso, por meio de nota ofi cial, 
solicitando que o prefeito escla-
reça suas declarações sobre uma 
suposta infl uência que ele exer-
ceria sobre o Ministério Público 
e o Tribunal de Justiça.

A nota foi aprovada ontem 
em sessão plenária, com voto 
contrário do Presidente Clau-
dio Santos e o Corregedor Ge-
ral Saraiva Sobrinho. Ela se re-
fere às declarações de Carlos 
Eduardo que foram divulga-
das através de um vídeo na in-
ternet. Nas imagens, o prefeito 
aparece reunido com os servi-
dores no salão nobre da prefei-
tura e critica sua antecessora, 
Micarla de Sousa, atribuindo a 
ela os problemas que adminis-
trativos e dívidas que herdou. 
“A prefeitura ainda deve da ad-
ministração passada mais de 
300 milhões e é como falei ao 
Ministério Público e, sobretu-
do, ao Tribunal de Justiça que, 
se vocês executarem eu entre-
go a chave (da cidade)”, disse 
numa conotação de que entre-
garia o cargo de prefeito. Car-
los Eduardo continua sua fala di-
zendo que somente à empresa 
Marquise, responsável pela lim-
peza pública da Zona oeste equi-
pamentos da Zona Norte, a dívi-
da é de R$ 25 milhões. “Tem 25 
milhões da administração pas-
sada, transitado e julgado, mas 
engavetado a nosso pedido no 
Tribunal (de Justiça)”. 

Ontem também, às 17h41, 
a Prefeitura emitiu nota assina-
da por Carlos Eduardo na qual 
afi rma que “a divulgação do ví-
deo foi feita de forma descontex-
tualizada”. E segue: “Na reunião, 
estava me referindo a um plei-
to legítimo em defesa do inte-
resse público municipal no sen-
tido de que as dívidas judiciali-
zadas de aproximadamente R$ 
300 milhões existentes naque-
le momento não fossem ime-
diatamente postas em execu-
ção sob pena de comprometi-
mento total das fi nanças públi-
cas municipais e inviabilizada a 
gestão que então se iniciava, ten-
do encontrado salários em atra-
so, obras de mobilidade nem se-
quer iniciadas, serviços bási-
cos sem funcionar, entre outras 
situações que deixariam Na-
tal em colapso administrativo e 
fi nanceiro.”

O prefeito reconheceu que 
“a expressão utilizada foi inapro-
priada, mas o sentido era de um 
pedido de compreensão em de-
fesa do interesse público, para 
que a população de Natal não 
fosse prejudicada.”  Por fi m, ele 
reafi rma “a relação de respei-
to mútuo que sempre mantive 
com os integrantes do Poder Ju-
diciário e o espírito colaborati-
vo e harmônico na relação com 
as instituições que o compõem.” 
E encerra: “Consideramos que a 
nota emitida sobre o lamentável 
episódio foi esclarecedora.”

TJ SOLICITA 
EXPLICAÇÕES E 
PREFEITO EMITE 
NOTA SOBRE 
VÍDEO POLÊMICO

/ INTERNET /

 ▶ Segundo Carlos Eduardo, o 

contexto era outro

REPRODUÇÃO

A Superintendência Regional 
potiguar da PRF (PRF-RN) abriu 
um procedimento administrativo 
interno para apurar a detenção do 
deputado estadual Carlos Augus-
to Maia. De acordo com o inspe-
tor Roberto Cabral, chefe do Nú-
cleo de Comunicação da PRF-RN, 
a abordagem feita pelos cinco po-
liciais ao parlamentar é tida com 
“normal”. “Uma abordagem como 
acontece com qualquer cidadão”, 
completou Cabral.

O inspetor relata que a deten-
ção de Maia foi por conta de sua 
contraposição à fi scalização que 
era realizada pela Polícia Rodoviária 
Federal na saída da cidade de Caicó. 

“Ele não gostou da fi scalização, não 
sei razão até porque não estava se-
quer conduzindo o carro, e come-
çou uma discussão. Um dos colegas 
começou a fi lmar, ele tomou o celu-
lar e jogou no chão. A voz de prisão 
por desacato, porque ele insurgiu-se 
e impôs resistência à fi scalização. 
Aconteceu o que acontece contra 
qualquer pessoa que se insurja con-
tra fi scalização”, relatou o policial.

Cabral ainda destacou que a 
corporação recebeu com estranhe-
za o despacho do delegado Hel-
der Carvalhal. “O delegado não tem 
competência para tratar do caso, 
que deve ser cuidado pela esfera fe-
deral. Ele teria apenas que tomar 
depoimento, recolher dados e en-
caminhar para os órgãos federais. 
Ficamos sem entender, realmente 
surpresos com a declaração do de-
legado, que também não é juiz para 
defi nir se houve desacato ou não”, 
concluiu o inspetor Roberto Cabral.

A ação da PRF, exibida no 
telão do plenário, foi criticada 
por todos os deputados que 
participaram da sessão de 
ontem na AL-RN. Nomes como 
José Dias (PSD), Nélter Queiroz 
(PMDB), Fernando Mineiro 
(PT) e Galeno Torquato (PSD) 
fi zeram duras críticas aos 
policiais, muito mais incisivas 
que as que foram feitas pelo 
próprio Carlos Augusto Maia. O 
deputado Galeno Torquato, por 
exemplo, acusou os policiais de 
truculência e covardia.

Oriundo do Seridó, Queiroz 
destacou que já ouviu vários 
relatos da população na região 

sobre ações da PRF. “O povo há 
muito que reclama de alguns 
policiais rodoviários que agem no 
Seridó. Eles são truculentos e se 
acham superiores a todos e à lei. A 
calma do deputado Carlos evitou 
até uma tragédia”, disse Nelter. 

Para o parlamentar 
pemedebista, é necessário que 
a Assembleia, através de sua 
mesa diretora, encaminhe uma 
reclamação ofi cial junto ao 
Ministério da Justiça. O petista 
Fernando Mineiro classifi cou a 
ação dos policiais como “abuso”. 
“Esse é um dos episódios mais 
constrangedores da história 
dessa casa, para dizer o mínimo. 

Foi um abuso, contra um 
cidadão que não representava 
nenhuma ameaça e foi detido, 
algemado”, pontuou ele.

Já José Dias, um dos decanos 
da AL-RN, lembrou que os 
membros da PRF transgrediram 
uma prerrogativa do parlamentar 
estadual. “Esse momento é difícil 
de falar até para um homem 
vivido como eu, que me sinto tão 
agredido quanto o colega. Que 
não poderia ter sido algemado. 
A lei determina que a prisão de 
um deputado só pode ser feita 
por crime em fl agrante que 
seja inafi ançável”, registrou o 
deputado.

O DEPUTADO ESTADUAL Carlos Au-
gusto Maia (PT do B) vai entrar na 
justiça contra os policiais rodo-
viários federais que o detiveram 
em Caicó (270 km de Natal) no fi -
nal de semana passado. Maia foi 
preso pelos agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) sob a acu-
sação de desacato durante uma 
abordagem feita na manhã do sá-
bado (1), após deixar a festa de 
Sant’Ana.

A decisão do parlamentar se 
deu após o despacho assinado 
pelo delegado da Polícia Civil Hel-
der Carvalhal. O delegado regis-
trou, após a tomada dos depoi-
mentos de Carlos Augusto, dos 
cinco policiais envolvidos no caso 
e testemunhas do ocorrido. Para 
ele, não houve registro de desaca-
to por parte do deputado estadu-
al, que não conduzia o carro abor-
dado pela PRF.

O documento emitido por Car-
valhal, que integra a 3ª Delegacia 
Regional de Polícia de Caicó, foi en-
tregue à Mesa Diretora da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte (AL-RN) ainda na terça-feira 
(4). O despacho foi encaminhado 
também para o Ministério Público 
Federal no RN (MPF-RN). 

Um dos pontos que balizou o 
posicionamento do delegado Hel-
der Carvalhal foi a análise do ví-
deo feito pelos próprios policiais 
durante a prisão na região Seri-
dó. A gravação foi mostrada on-
tem por Carlos Augusto Maia no 
plenário “Deputado Clóvis Motta”, 
durante a sessão ordinária na AL-
-RN. Com pouco mais de 17 minu-
tos, o registro feito por um policial 
mostra parte do início da aborda-
gem, a prisão do deputado – que 
foi imobilizado por cinco policiais 
– e a discussão entre Carlos e os 
agentes da PRF. 

“Estou muito dolorido e ferido 
por ter que apresentar essas ima-
gens. Mostrar esse vídeo é meu úl-
timo ato político sobre minha pri-
são. Agora vou buscar reparação 
em outras instâncias”, disse Carlos.

A fi lmagem exibida pelo depu-
tado para seus colegas parlamen-
tares e o público presente no ple-
nário foi dividida em duas partes. 
A primeira, mais curta, mostra o 
deputado conversando os poli-
ciais, já fora do carro, em uma área 
ao lado da pista. Carlos Maia dis-
se que resolveu se pronunciar no 
plenário da AL-RN para se defen-
der do que qualifi cou de abuso 
dos policiais rodoviários federais e 
a repercussão negativa que o caso 
levou para sua imagem.

“Vim aqui para chamar a aten-
ção para um fato inconcebível 
como o que passei e que todos po-
dem ser vítimas, sobretudo aque-
les que não têm a quem recorrer. 
Passei por um caso de abuso de 
autoridade e um excesso crimino-
so por parte da ação policial. E só 
falo agora porque posso provar”, 
pontuou Maia.

De acordo com o deputado, os 
excessos policiais devem ser coi-
bidos a todo custo. “Eu não resis-
ti à prisão. Resisti às tentativas que 
eles fi zeram todo tempo de tirar 
minha razão. Meu caso talvez seja 
revelador do trato que a polícia dá 
ao cidadão. Senti na pele que não 
é proteção, educação ou orienta-
ção”, disse ele.

No vídeo, vestido com uma 
camiseta azul e usando um boné, 
Maia pede que o agente da PRF 
não faça a gravação e diz que 
também está gravando a ação. 
“Está gravando com que? Com os 
olhos?”, retruca o policial. O celu-
lar é aproximado do rosto de Car-
los Augusto, que coloca a mão no 
aparelho. O vídeo, então, é corta-
do para outro trecho, já com o de-
putado jogado no chão, imobiliza-
do e algemado. Um policial segura 
seu pescoço, outro as pernas e um 
terceiro imobiliza suas costas.

Até o momento, as imagens 
não mostraram citações de Maia 
à sua condição de parlamentar. Ele 
tinha identifi cado-se como “fun-
cionário público e advogado”. So-
mente após ser preso, ele se identi-
fi ca como deputado estadual. Com 
os braços algemados, Carlos segue 
discutindo com os policiais e che-
ga até a dar voz de prisão em um 
deles, por “abuso de autoridade”.

Por diversas vezes o político do 
PT do B diz que não é necessário 
o uso de algemas. “Não sou vaga-
bundo. (...) Nunca fui humilhado 
tanto na minha vida”, argumentou 
o parlamentar. Por pouco mais de 
15 minutos, os agentes rodoviários 
discutem com o deputado estadu-
al. “O senhor está alterado. Foi alge-
mado para segurança”, diz um de-
les, enquanto Carlos pedia que as 
algemas fossem retiradas. “Quem 
é injustiçado e não fi ca alterado?”, 
devolve o deputado estadual.

Em certo ponto, os policiais 
decidem levar o policial e os cole-
gas que estavam com Maia no veí-
culo para a Delegacia de Polícia. “O 
senhor escolhe: vai algemado no 
banco de trás ou sem algemas na 
mala”, disse outro policial. O depu-
tado chega a fazer menção de en-
trar na viatura algemado, mas os 
policiais resolvem retirá-las. A en-
trada do parlamentar no veículo 
da PRF marca o fi m do vídeo.

DEPUTADO ESTADUAL VAI 
PROCESSAR AGENTES DA 
PRF POR AGRESSÃO 
/ DIREITO /  CARLOS AUGUSTO MAIA EXIBE VÍDEO NO QUAL É SUBJUGADO POR CINCO AGENTES FEDERAIS, O QUE 
CONSIDERA PROVA DE CRIME E ANUNCIA AÇÃO JUDICIAL CONTRA POLICIAIS RODOVIÁRIOS FEDERAIS QUE O PRENDERAM  

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PARLAMENTARES 
CRITICAM DETENÇÃO

PRF SE DEFENDE 
E DIZ QUE 
ABORDAGEM FOI 
“NORMAL”

 ▶ Parlamentar expôs vídeo como prova a seu favor e recebeu apoio dos demais deputados 

 ▶ Policiais rodoviários federais imobilizaram e algemaram deputado, no chão 

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

POLÍTICA DO RN
Se o nosso Rio Grande do Norte 

tivesse alguma preocupação com 
sua história política, o dia de hoje 
mereceria muitas referência. Hoje 
completa 65 anos do lançamen-
to da candidatura do único norte-
-rio-grandense a chegar a Presidên-
cia da República. Numa época em 
que o voto de Presidente e Vice era 
descasado, o deputado Café Filho 
foi lançado candidato a Vice-presi-
dente da República pelo Governa-
dor de São Paulo, Adhemar de Bar-
ros. Eleito com Getúlio Vargas, o su-
cedeu depois do suicídio.

COBRANÇA AMIGÁVEL
O Governo do Estado promo-

veu, durante quatro meses, o cur-
so de formação de Escrivães de 
Polícia para os aprovados em con-
curso público. O curso contou 
com a participação de 29 apro-
vados no Concurso que fi zerem 
jus a uma bolsa de estudos de R$ 
1.500,00 por mês. Cada um deles 
terminou com um crédito de R$ 
6.000,00. Mas, o dinheiro não foi 
pago.

FESTIVAL DE ORQUÍDEAS

Antecipando a programação 
do Dia dos Pais, o Sam´S Club, na 
BR-101, em Neopolis, abre, hoje o 
“Fest Orquídeas”, com fl ores pro-
duzidas no Orquidário Orchid-
castle, de Guararema, São Paulo, 
que vem a Natal pela primeira vez, 
com a oferta de cursos gratuitos.

AUDIÊNCIA DE CUSTÓDIA
A Justiça Federal do RN será a 

primeira seção do Judiciário Federal 
a implementar a audiência de cus-
tódia em sua rotina. Com audiência 
de custódia o preso é conduzido di-
retamente ao Juiz Federal para ga-
rantia dos seus direitos e verifi cação 
da regularidade da prisão. O proce-
dimento deverá tem data para co-
meçar: Primeiro de Setembro..

LEI DO TRANSPORTE
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves sancionou a Lei que estabele-
ce dispositivos complementares à 
organização do Sistema Municipal 
de Serviços Públicos de Transpor-
te Coletivo Urbano de Passageiros. 
Ela determina a obrigatoriedade de 
que  20% da frota seja padronizada 
“com câmbio automático, motor 
traseiro e ar condicionado”, com o 
concessionário incorporando 10% 
desse modelo por ano.

CONTAS COMPLICADAS
Por mais acesso que sejam facultadas 

as informações, a grande maioria dos cida-
dãos não consegue entender os meandros 
da contabilidade pública, sendo, muitas ve-
zes, induzida ao erro diante da complexidade do assunto e da falta de 
capacidade para processar diferentes informações.

Tome-se, por exemplo, as “economias” que estão mobilizando o 
noticiário local. “Economias” que teriam sido praticadas pelos Poderes 
Públicos e órgãos que dispõe da chamada independência orçamentá-
ria. Não que tenha havido a divulgação de informação mentirosa. A 
questão é a impossibilidade de adequar o jogo contábil do serviço pú-
blico e o conceito do cidadão comum do que venha a ser economia. 
Quando uma família decide – por qualquer razão – cortar custos, este 
ato se consuma com a redução de determinada despesa. Na compra 
de um bem durável, seja a aquisição de um imóvel, ou mesmo um veí-
culo, o comprometimento de qualquer quantia para atingir esse obje-
tivo, é feito a partir da suspensão de algum tipo de despesas, que pode 
ser da suspensão das refeições fora de casa, ou a realização de viagens, 
ou mesmo a suspensão de determinados programas. O controle é di-
reto. Se tenho uma renda de cinco e comprometo um, é preciso que a 
conta feche no fi m do mês com a redução da despesa correspondente. 
Não tem mágica.

A contabilidade pública não é tão direta. Nela, é necessário que se 
tenha um raciocínio próprio. Exemplo: No Orçamento de 2014, houve 
uma frustração da receita e o Poder Executivo terminou comprando 
uma briga na hora de tentar reduzir os desembolsos na mesma pro-
porção da redução da arrecadação. Além disso, quando se tratou da 
formulação do ano seguinte, o Orçamento de 2015, em vez de reduzir 
as previsões de gastos, esses foram ampliados. E sobre esse Orçamento 
infl ado que está tendo casos de “economia”.

Na busca da verdade, a reportagem desse Novo Jornal conseguiu 
ter uma visão próxima da realidade, seguindo o caminho do dinhei-
ro. Acompanhando os repasses feitos pelo Poder Executivo, constatou 
que nos tais repasses feitos aos outros Poderes e órgãos o independên-
cia fi nanceira, no primeiro semestre, houve um aumento de 13% em 
relação ao que havia sido liberado no exercício anterior. Somando os 
números desse ano se chegará a um total de R$ 869 milhões, enquan-
to no Orçamento anterior esse total foi de R$ 768 milhões. Ou seja, no 
meio de tanta “economia” os gastos com os repasses a outros órgãos 
aumentaram R$ 101 milhões. Por mais eloqüente, esse dado não é su-
fi ciente para dar uma idéia dessa realidade do custeio da máquina ad-
ministrativa estadual. Ao longo dos últimos cinco anos, esses repas-
ses mais do que dobraram, na verdade tiveram um aumento de 116%, 
quando a infl ação acumulada no período foi de 30.5%, e o aumento da 
receita não chegou nem a metade desse índice.

O pior é que essas decisões aconteceram longe da opinião pública, 
porque o Poder Legislativo (também benefi ciado com essa partilha) tem 
aberto mão dessa prerrogativa, como se houvesse um acordo mafi oso 
de não se discutir o assunto. Cada um apresenta seu orçamento e assim 
é aprovado. E ninguém discute. Nem mesmo parlamentares que ten-
tam vendar a imagem de implacáveis vigilantes do Erário público, va-
lorizando ridículas reduções de custos em itens como o gasto com re-
tratos dos governantes, mas não oferecem ao público a possibilidade de 
saber quanto é o custo de cada um desses órgãos, sobretudo comparan-
do com atividades fi ns do estado. Se houvesse alguém disposto a com-
parar o comprometimento com o Judiciário e os recursos que sobram 
para a Segurança Pública; ou a comparação do Orçamento do Ministério 
Público com o Orçamento da Saúde; ou o custo da própria Assembléia 
comparando com o que sobra para investimentos. Se houvesse esse tipo 
de comparação, sobretudo na votação do Orçamento, o cidadão comum 
poderia entender como estão gastando o produto do imposto que ele 
paga. O que não parece interessar a turma do andar de cima.

 ▶ Paulo Betti, o ator, é a principal 
atração da abertura do Flipipa.

 ▶ O desembargador Hélio Fernandes 
publicou um livro relatando o 
“Cinqüentenário da Loja Bartolomeu 
Fernandes”.

 ▶ Hoje completa 125 anos da instalação 
do município de Luiz Gomes, na Zona 
Oeste potiguar.

 ▶ O PT apresenta, hoje, o seu programa 
de TV. Tem cheiro de panelaço no ar.  

 ▶ Mossoró começa, hoje, a Festa do 
Bode, que esse ano, contará com a 1ª 
Feira Estadual da Agricultura Familiar.  

 ▶ O Dólar bateu, ontem, a marca dos R$ 
3.50. A maior cotação em 12 anos.

 ▶ Campeão do Centenário, o treinador 
Roberto Fernandes, do América, recebe, 

hoje, o título de Cidadão Honorário de 
Natal, na Câmara Municipal, às 18 hs.

 ▶ Em seguida, João de Deus Gondim 
Teodósio receberá o mesmo título. É 
Bagadão, atacante o ídolo do América 
nos anos ´70.

 ▶ Nova programação no Portage 
Norte Shopping estréia, hoje: “Quinta do 
Humor”, com Gian Danves, Amaro Neto, 

Ticiano D´Amore e Everaldo Muniz;
 ▶ Rilder Medeiros e Osni Damazio 

fazem, hoje, o lançamento da 11ª Feira 
do Livro de Mossoró, num almoço no 
hotel Vila Oeste.

 ▶ O Estado do Acre comemora, hoje, 
sua maior data cívica, da “Revolução 
Acreana”, que tornou brasileiro o seu 
território.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA AO ENTREGAR O RELATÓRIO 
DE ATIVIDADES DOS SEIS PRIMEIROS MESES DE GOVERNO

DESCULPAS SEM DESACATO
Embora tenha pedido descul-

pas públicas por ter desacatado a 
representantes da Polícia Rodoviá-
ria Federal, numa blitz em Caicó, o 
deputado Carlos Augusto Maia foi 
isento de culpa num inquérito do 
Delegado daquela cidade, Helder 
Carvalhal: “Não consegui enxergar o 
desacato e resistência. Não vi exces-
so por parte do deputado”. Segundo 
o Delegado, o deputado “não estava 
exaltado, não houve xingamentos, 
não houve agressão” . Assim mesmo 
foi jogado no chão, imobilizado, al-
gemado e levado preso. Em tempo: 
Os Policiais Rodoviários Federais 
estão em campanha no Congres-
so (dependendo de parlamentares) 
“em defesa dos seus direitos”.

ROTA 101
Duas empresas natalenses, a 

Espacial Eventos e a Argus Eventos 
e Turismo, foram realizar, hoje, no 
Recife, o 2º Salão de Turismo “Rota 
101/Nordeste”, reunindo represen-
tações dos Estados de Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba e Rio Grande 
do Norte. O evento tem patrocínio 
da CVC e apoio do Ministério do 
Turismo.

ACESSO COMPLICADO
Publicado um decreto, com 28 

artigos estabelecendo normas so-
bre o acesso a informação no âm-
bito do Governo do Estado. Se fos-
se para facilitar, bastava um único 
artigo:”Todo cidadão tem acesso 
a informação sobre a administra-
ção estadual. Revogue-se as dispo-
sições em contrário”.

MULHER ZONA SUL
Depois da Zona Norte, a Prefei-

tura de Natal, realiza, hoje, na sede 
do ministério Público do Trabalho, 
a Pré Conferência da Zona Sul, para 
escolher as delegadas da região, na 
3ª Conferência Municipal de Políti-
cas Para Mulheres, que será realiza-
da dias 16 e 17 de Setembro, com o 
tema “Mais direitos, participação e 
poder das Mulheres”.

PREÇO DA MAQUILAGEM

Quanto a Prefeitura de Natal 
gasta com maquilagem? - Saindo 
do sentido fi gurado, é possível res-
ponder a questão com precisão: R$ 
3.850,00. Esses recursos foram libe-
rados, com dispensa de licitação, 
para “aquisição de produtos de ma-
quilagem” para atender aos educa-
dores de trânsito que participam do 
programa  DEDT/STTU.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mulheres agredidas
O Rio Grande do Norte ganhou mais um dado assustador nesta 

semana, no quesito violência: há em andamento no judiciário po-
tiguar nada menos do que 9.200 processos relacionados à violência 
doméstica e familiar contra a mulher. 

Chegam por mês à única vara especializada da capital entre 
200 e 250 processos de violência contra a mulher. Os dados divul-
gados pelo Tribunal de Justiça vieram com uma informação igual-
mente assustadora: os juízes dizem que a situação é ainda mais 
grave porque há um número muito grande de mulheres que não 
denunciam as agressões, temendo represálias.

O TJ está realizando nesta semana a segunda edição do evento 
Justiça pela Paz, a fi m de alertar para a reincidência de crimes con-
tra a mulher. Até o fi nal do ano, o tribunal quer criar, segundo foi 
anunciado, o segundo Juizado da Violência Doméstica em Natal.

É importante tocar no tema não somente porque a Lei Maria 
da Penha está completando amanhã nove anos, mas porque os da-
dos são, como se disse, assustadores, e chegam num momento em 
que esse tipo de crime recrudesceu.

Nas últimas semanas os registros de crimes praticados contra a 
mulher aumentaram de forma surpreendente. Basta lembrar o as-
sassinato de cinco prostitutas em Itajá e da morte de uma menina 
de onze anos – crime que tem um caseiro como principal suspeito, 
inclusive de executar outras mulheres. 

Em Macaíba, uma mulher foi assassinada na semana passada – 
e neste caso a fi lha foi apontada como suspeita de ser a mandante.

A violência não tem gênero. Precisa ser combatida em todas as 
suas formas. As mortes que costumam ter as mulheres como víti-
mas são acrescidas, porém, do preconceito e quase todas trazem 
requintes de crueldade, como se diz no jargão policial.

Tão importante quanto ser mapeados, os crimes têm de ser é 
investigados e os responsáveis, presos. É também por isso que o ju-
diciário deve brigar. 

Os processos não vão chegar à esfera judicial se os casos de vio-
lência não forem investigados ainda no âmbito da polícia e os trâ-
mites todos seguidos. O sistema penitenciário potiguar vive mo-
mento difícil, de reestruturação e de relação até certo ponto tensa 
entre o judiciário e o executivo, em razão da necessidade de inter-
venção de cada um deles nos procedimentos para reduzir a super-
lotação nas cadeias.

Os crimes contra a mulher não devem ser observados com 
olhar delimitador, antes pelo contrário – ou somente dentro deste 
contexto maior, que envolve a precariedade atual do sistema. 

Precisa do olhar detido do especialista, que reúna a um só tem-
po os dados estatísticos e um debate acerca das razões para a re-
corrência da prática.Tanto quanto isso, no entanto, urge pensar em 
providências práticas para reduzir os casos. 

Editorial

República das Letras 
Enquanto o Brasil continua estarrecido com os desdobramen-

tos infi ndáveis e surpreendentes, às vezes, da Operação Lava Jato, 
que não apenas está conduzindo para o xilindró os malversadores 
do erário como também desmitifi cando personalidades políticas 
e instituições públicas e partidárias que se autoproclamavam in-
cólumes às tentações da ganância desmedida que o poder oferece 
aos seus comensais e apaniguados ...

Enquanto a conjuntura econômica em franco declínio perma-
nece fazendo crescer a taxa de desemprego, freando o ritmo do se-
tor produtivo e exigindo política de severa austeridade dos agen-
tes e gestores públicos, que ainda assim não resistem às benesses 
imorais que os altos cargos delegam aos seus ocupantes de plan-
tão, inclusive aferindo reajustes exorbitantes aos superproventos 
de marajás...  

Enquanto a violência impiedosa e desmensurada não apenas 
assalta e aterroriza no dia a dia a tranquilidade da população afei-
ta aos bons costumes como também a está retirando da sua pos-
tura de comodidade para levar às ruas o brado retumbante contra 
o estado de coisas vigentes, exigindo das autoridades providên-
cias constitucionais que garantam a ordem e a paz na sociedade...      

Enquanto tudo isso exige do cidadão que procura cumprir 
seus deveres de casa e pagar seus impostos em dia uma dose ca-
valar de resignação para não sucumbir aos caos interior e perder a 
esperança no futuro, a praia de Pipa instaura a partir de hoje e até 
o próximo sábado uma república inteiramente voltada às letras e 
à elevação moral que o conhecimento adequado da literatura con-
cede aos seus convivas. 

A 6ª edição do Festival Literário de Pipa chega para amenizar 
o clima de desilusão que os dias sombrios do tempo presente alu-
dem, oferecendo ao público participante a oportunidade de respi-
rar os ares alvissareiros e alentadores que só os eventos culturais 
podem propiciar.

O festival da praia festiva não somente traz ao debate públi-
co referências de quem milita e tem renome na cena em questão, 
como ainda tem a função social de formar novos públicos de con-
sumidores das letras e suas vertentes inspiradoras ao realizar pa-
ralelamente ações como incentivo à leitura com jovens autores e 
uma biblioteca móvel, rodas de contação de histórias, papos li-
terários, apresentação musical, dança e teatro e  lançamento de 
livros.

Na edição deste ano destaques para a presença dos iconoclas-
tas Jards Macalé e Jorge Mautner, que a despeito de terem larga fo-
lha de serviços prestados à música popular brasileira são fontes 
que jorram água para os canais da produção literária como anjos 
exterminados e panfl etários de uma nova era. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Minha luta será 
para não atrasar 
pagamentos”
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O PREFEITO CARLOS Eduardo san-
cionou ontem a Lei Complemen-
tar 153/2015, que regulamenta o 
Sistema Municipal de Serviços Pú-
blicos de Transportes Coletivos 
Urbanos de Passageiros de Natal. 
Pelo texto sancionado os permis-
sionários e concessionários deve-
rão dispor inicialmente de 20% de 
ônibus padronizados, com câm-
bio automático, motor trasei-
ro e ar-condicionado, obrigando-
-se, gradativamente, a incorpo-
rar na frota, o mínimo de 10% ao 
ano, até que ao término do contra-
to de concessão haja a integraliza-
ção total. O piso baixo deve estar 
em 20% dos ônibus.

As linhas diurnas deverão ope-
rar todos os dias da semana das 
05h à 0h, de acordo com a deman-
da. Sábados e domingos e feria-
dos as linhas serão operadas com 
horários e frotas defi nidos pela 
STTU. A “dupla função” está proibi-
da, com 60% de cobradores no pri-
meiro ano do contrato e aumen-
tando 10% até chegar em 100% a 
partir do quinto ano do contrato 
celebrado. A idade para gratuida-
de para idosos será gradualmente 
reduzida começando em 64 anos 
até chegar aos 60 anos durante os 
cinco primeiros anos.

A Lei sancionada pelo prefei-
to Carlos Eduardo ainda deter-
mina que, ao município, cabe o 
controle e a fi scalização da ven-
da de passagens, assegurando-se 
que os transportes coletivos ur-
banos de passageiros que com-
põem os Serviços Regular I e Re-
gular II possam operar através de 
linhas integradas nas quatro regi-
ões da cidade, mediante redes es-
pecífi cas ou não.

Aos estudantes está garanti-
do o direito a realizar o pagamen-
to da meia passagem em dinheiro 
desde que o mesmo esteja portan-
do identidade estudantil aprovada 
pelo município. Para isso, a Lei exi-
ge que os veículos em circulação 
possuam sistema de identifi cação 
por biometria facial ou outra tec-
nologia de igual efi ciência em uso 
nas demais capitais do país.

O município avaliará, memso 
que no prazo de contrato em vi-
gor, a necessidade ou não de dis-
ponibilização de pelo menos uma 
permissão do Serviço Regular II 
(miniônibus e midiônibus) a cada 
aumento de cinco mil habitan-
tes, mediante estudo de viabilida-
de técnico econômica promovido 
pelo órgão gestor.

Esse tipo de veículo também 
deverá receber a permissão atra-
vés do processo licitatório e o ser-
viço será delegado, a título pesso-
al, pelo Poder Executivo, às pes-
soas físicas proprietárias, garan-
tindo, em caso de falecimento do 
permissionário, a continuidade do 
contrato através de seus sucesso-
res legítimos, observada a ordem 
de vocação hereditária prevista no 
art. 1.829 e seguintes do Código Ci-
vil brasileiro.

VETOS
Foi vetada a proposição do ve-

reador Sandro Pimentel (PSOL) 
para a criação de uma câmara de 
compensação com o objetivo de 
manter o equilíbrio fi nanceiro do 
sistema. “Não causa surpresa o 

prefeito desfazer a palavra dele. A 
Câmara de compensação foi um 
consenso, sem ela tudo o que nós 
votamos fi ca comprometido. Sem 
essa compensação, a empresa que 
operar numa linha onde a deman-
da é alta estará lucrando mais que 
outra que opere numa linha de 
menor demanda. Com isso o sis-
tema fi ca fi nanceiramente dese-
quilibrado”, disse o vereador. Ele 
solicitou à Mesa Diretora que agi-
lizasse a apreciação dos vetos an-
tes que o edital seja publicado sem 
prever a câmara de compensação. 

Outra proposta que foi recu-
sada na lei trata da implantação 
de piso baixo nos ônibus gradual-
mente até chegar em 50% da frota. 
O estudo técnico dentro de cinco 
anos para avaliar a viabilidade de 

se implantar no restante também 
foi descartada na lei que prevê 
apenas que 20% da frota dos ôni-
bus esteja inicialmente com piso 
baixo. A vereadora Eleika Bezer-
ra (PSDC) se disse surpresa com o 
veto. “Foi algo amplamente deba-
tido. Chegamos ao acordo da rea-
lização do estudo em 5 anos e que 
fosse implantado 10% ao ano. Fi-
quei sem entender”, disse.

Os vetos atingiram também 
o sistema de transporte opcio-
nal. Foi vetada a obrigatorieda-
de de piso baixo nos alternativos 
que também não precisam ter o 
padrão determinado na lei com 
câmbio automático, motor trasei-
ro e ar condicionado. 

As justifi cativas dos vetos che-
garam ontem à Câmara e foram 
repassadas aos vereadores que 
ainda não tinham analisado os ar-
gumentos. O líder do prefeito na 
Câmara, vereador Raniere Barbo-
sa (PDT), preferiu não emitir opi-
nião a respeito dos vetos, visto que 
também não tinha conhecimento 
sobre as razões que levaram à re-
cusa das propostas já acordadas. 
“Precisamos verifi car antes quais 
são as justifi cativas, por isso não 
vou adiantar opinião. Pode ha-
ver alguma inconstitucionalidade, 
mas certamente vamos debater 
com a equipe do Executivo, vere-
adores e trazer o mais rápido pos-
sível para apreciação em plenário”, 
disse Raniere.  

PREFEITO SANCIONA 
ÔNIBUS CLIMATIZADO
/ PASSAGEM /  PREFEITO SANCIONA COM VETOS LEI QUE SERÁ PARÂMETRO PARA LICITAÇÃO DO 
TRANSPORTE PÚBLICO DE NATAL E VEREADORES RECLAMAM QUE ACORDO FOI QUEBRADO 

 ▶ Pela lei sancionada, futuros ônibus de Natal terão câmbio automático, motor traseiro e ar-condicionado

 ▶ Líder do prefeito prometeu se informar sobre os vetos para explicá-los 
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Conecte-se

Vôo Natal-Itália
Até que enfi m... É muito importante para a 
bela capital potiguar haver essa injeção no 
turismo. Eu só espero que o Estado saiba 
aproveitar isso. Morei oito anos em Natal e 
trabalhei com turismo, mas desisti. Fiquei 
abismada com o pouco caso feito com o 
turismo. Vi importantes fontes de renda 
nesse setor serem jogadas às traças, é uma 
tristeza!
Acorda, Natal! Mostra sua beleza! Você 
é linda! Autoridades! Procurem dar 
organização e segurança a esta cidade tão 
bela! 

Regina Richau, 
Via site

Centenário do ABC
Vai comemorar o que?

Wanderley Adams, 
Via Instagram

#NatalPedePaz
Sou um dos organizadores e até agora não 
recebemos nenhum tipo de declaração das 
autoridades.
Ao contrário, recebemos ataques infundados 
de “mídias” dizendo que somos políticos, ou 
temos algo com a oposição do atual governo. 

Guilherme Bianchini, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Dilma socializa crise 
com governadores 

Pela primeira vez na história 
republicana, a presidente da Re-
pública com apenas sete meses 
de governo pede socorro aos go-
vernadores com objetivo de as-
segurar a conclusão do mandato 
previsto para 1918. A instabilidade 
do governo Dilma Rousseff  decor-
re de medidas populistas adota-
das em 2014 visando à reeleição. A 
gastança desenfreada levou o país 
ao abismo. Para corrigir a trapa-
lhada foi necessário rigoroso ar-
rocho fi scal, indispensável ao con-
trole dos gastos públicos gerando 
desemprego, juros escorchantes, 
infl ação e dólar nas alturas.

Impopular e isolada no Palá-
cio do Planalto, sem condições 
de dialogar com o Congresso e, 
muito menos com a população, 
a presidente num gesto de de-
sespero apelou aos governadores 
aliados e de oposição no senti-
do de assegurar a governabilida-
de. Justifi cou o encontro alegan-
do que a parceria interessa a to-
dos. É conveniente salientar que 
a responsabilidade pela caótica 
situação do país é, exclusivamen-
te, da presidente Dilma Rousseff  
fascinada pela permanência no 
poder a qualquer custo. A conta 
veio agora com juros e correção.

Governadores, em sua ex-
pressiva maioria, não foram be-
nefi ciários da farra ofi cial. Por 
isso, chamá-los agora para ra-
char despesa é atitude incorreta. 
Não se benefi ciaram do lauto al-
moço. Pedir sacrifício deles ago-
ra, alguns com a corda no pes-
coço, enfrentando difi culdades 
até para pagar folha de pessoal, 
é injusto. A presidente quer divi-
dir com terceiros erros e fracas-
sos da prematura gestão com o 
objetivo de aliviar sua culpabili-
dade, diluindo entre convidados 
cotas de sacrifícios que não lhes 
pertencem. 

Num gesto solidário, até go-
vernadores de oposição com-
pareceram à reunião palaciana 
na última quinta-feira. Não ha-
via agenda previamente acerta-
da. Assuntos diversos foram tra-
tados superfi cialmente, desde 
empréstimos aos estados à se-
gurança pública. Atualmente, 
sem dúvida, o mais grave proble-
ma do país. Esses mimos antece-
deram ao item principal do en-
contro: solicitar aos governado-
res o empenho deles junto a suas 
bancadas, o que não é tarefa fá-
cil, no sentido de aprovar as últi-
mas medidas ainda no Congres-
so. Parlamentares estão de ouvi-
dos mais atentos ao barulho das 
ruas. 

Mas o que a presidente Dilma 
Rousseff  queria mesmo era atrair 
governadores e dividir com eles 
o clima de insegurança que asso-
la seu desgoverno, como não fos-
se a única culpada pela situação 
vexatória em que se encontra o 

país. Numa jogada política coop-
tou todos ao precipício e socia-
lizou os prejuízos da ingoverna-
bilidade. Eles passaram agora a 
condição de sócios de uma mas-
sa falida como não bastassem 
os cofres vazios dos estados que 
administram. 

O governador do Rio Grande 
do Sul, Ivo Sartori (PMDB), não 
sabe quando vai atualizar a fo-
lha de pessoal. O pagamento des-
te mês foi fatiado em três parce-
las. Recebeu a herança maldita 
dos antecessores, entre eles, o pe-
tista Tarso Genro. Com essa cila-
da, a presidente agora tem com 
quem partilhar seus dramas. 
Quando a crise se agravar em ple-
no ano eleitoral de 2016 dirá que 
os governadores foram responsá-
veis pela ingovernabilidade, ne-
gando-lhe o apoio indispensável 
num momento da grave crise na-
cional. Portanto, Dilma repartiu 
com os governadores a crise que 
é dela e do PT.

A presidente Dilma Rousse-
ff  tem enorme difi culdade em ex-
pressar com clareza seu raciocí-
nio. Esse estilo confuso já levou a 
inquilina do Palácio do Planalto a 
cometer vários deslizes. Costuma 
trocar nomes de pessoas e luga-
res que visita. Na longa “entrevis-
ta” que concedeu ao apresentador 
Jô Soares chamou-o diversas de 
João. O nome dele é José Eugênio. 
Nem isso Jô contestou. Aquilo não 
foi uma entrevista. Mas um diá-

logo ofi cial suspeito. Adotou, na 
prática, a ironia do exímio dribla-
dor Garrincha, que chamava seus 
marcadores de João.

Uma das últimas pérolas foi 
dizer que o PIB caiu mais de um 
por cento por causa da Operação 
Lava-Jato. Ou seja, o combate à 
roubalheira é nocivo ao país. Sua 
tese esdrúxula me faz lembrar o 
cronista Sérgio Porto (Stanislaw 
Ponta Preta), quando afi rmava 
em sua coluna bem humorada 

no jornal Última Hora: “Restau-
re-se a moralidade ou locuplete-
mo-nos todos.” A presidente pre-
fere a segunda opção como for-
ma infalível de alavancar o ridí-
culo do PIB durante a desgastada 
gestão.

Agora, a equipe econômi-
ca do governo capitaneada pelo 
ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, já tem um bode expiatório 
ao justifi car o atrofi ado pibinho 
até 2018: a culpa é da Operação 
Lava-Jato. O leitor não se admi-
re caso a presidente da República 
resolva baixar medida provisó-
ria proibindo terminantemente 
o combate à corrupção em todo 

o território nacional, sob a justi-
fi cativa absurda de que este tipo 
de procedimento legal é prejudi-
cial ao crescimento do país. 

A corrupção, no conceito Dil-
mista, é apenas um detalhe, se-
guindo raciocínio do técnico Car-
los Alberto Parreira ao explicar a 
difi culdade da seleção campeã do 
mundo em 1994 chegar ao gol ad-
versário. A crise econômica des-
norteia declarações da presidente 
e a torna mais confusa ainda. Ao 
anunciar mais vagas no PRONA-
TEC durante solenidade no Palá-
cio do Planalto saiu-se-com essa: 
“Não vamos colocar uma meta, 
nós vamos deixar uma meta aber-

ta. Quando a gente atingir a meta, 
nós dobramos a meta”. Entende-
ram a clareza da frase?  

Como deve estar arrependi-
do o ex-presidente Lula da Silva, 
inventor de Dilma Rousseff , além 
de padrinho e protetor. O fracas-
so dela atinge diretamente ele e 
poderá inviabilizar sua candidatu-
ra à presidência em 2018. O insu-
cesso previsto do PT nas eleições 
de 2016 acionará o sinal amarelo. 
Por isso, a decepção de Lula com 
o desgoverno da afi lhada. O fi ador 
da eleição e reeleição. Portanto, ja-
mais poderá renegar paternidade 
da criatura, gerada à semelhança 
do criador.

No último domingo 
dezenas de pessoas 
caminharam pelas ruas 
de Natal clamando pela 
paz, quase todas vestidas 
de branco, inclusive com a 
presença do arcebispo de 
Natal, dom Jaime Vieira e 
segmentos da sociedade 
civil. Uma manifestação 
apolítica sem a presença 
de bandeiras partidárias. 
Clamavam apenas por 
paz diante da violência 
urbana na Grande Natal 
assustando moradores. A 
manifestação caracterizou-
se como ato de cidadania 
plena em favor da paz 
almejada por todos.

Enquanto isso, na 
segunda-feira, baderneiros 
do MST ocuparam acesso 
ao aeroporto de São 
Gonçalo impedindo o 
embarque de passageiros. O 
Consórcio Inframérica  teve 
de disponibilizar ônibus 
para recolhê-los. Desciam 
dos táxis e caminhavam 
até o transporte, para não 
perderem o embarque, 
correndo perigo de 
agressão. Praticou-se ali, 
atentado ao direito de 
ir e vir assegurado pela 
Constituição. Foram duas 
manifestações distintas: 
uma democrática. Outra, à 
revelia do estado de direito. 

NATAL PEDE 
PAZ E MST 
IMPEDE ACESSO 
AO AEROPORTO

OPERAÇÃO LAVA-JATO, 
CORRUPÇÃO E PIB

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Insegurança
No dia 25 de junho de 2015, eu estive no 
Arraial do Marco, lugar que sempre me trazia 
boas lembranças. Lugar aprazível, praia linda, 
bucolismo gritante. Todavia, causou-me tristeza, 
saudade e indignação.
Lá estive, pois, após tentar comprar de Betinho 
e Tânia uma piscina, eles me presentearam e lá 
estava eu a retirá-la.
Quase chorei, dispensa-se o quase, pois pude 
relembrar as horas boas, agradáveis e alegres 
que passamos com nossas famílias naquele lugar. 
Sonhos, realizações, alegrias, reuniões de família, 
tudo me vem à mente, a toldar-me a visão.
Por ali, naqueles destroços do que um dia foi a 
Pousada Arraial do Marco, pudemos acompanhar 
a família de Tânia e Betinho administrar a pousada 
com o carinho que lhes é peculiar, tratando-a 
como se um fi lho a mais fosse. Lembrei-me do 
zelo e carinho com que Tânia preparava os pratos, 
petiscos com que nos deliciávamos. O nosso papo, 
a sua desenvoltura com que recebia os hóspedes, 
a ênfase com que falava da sua tese, com amplos 
caracteres de ser real, sobre o descobrimento 
do Brasil, a disputar com o Monte Pascal, a 
receber estudantes e estudiosos do assunto, 
que lá chegavam à busca de esclarecimentos 
e justifi cativas, para poderem entender, desde 
as cartas náuticas, até a geografi a dessa parte 
do Brasil, com suas aguadas, onde os navios e 
navegantes se abasteciam de água. 
Tânia, com todo carinho que lhe é peculiar, 
ministrava verdadeiras e agradáveis aulas-lições, 
belas e pujantes, fundamentando-as com os 

mapas sempre ao alcance da mão.
Mas, toda esta história, linda por si só, rica 
pelos seus personagens, tanto os que deram 
origem à história, quanto por quem a conta, 
repassando-a ali, com o brio acadêmico, a 
desenvoltura magistral da mestra, a profundidade 
de conhecimentos da mesma. 
Lembrei-me de fatos, ou dos fatos que os levaram 
a fechar a pousada, a violência, o descaso das 
autoridades, o sentimento de impotência, tudo 
associado, levou ao encerramento das atividades 
do paraíso. 
Os danos irreparáveis não são os materiais, mas, 
sim aqueles de que mais necessitamos, paz de 
espírito. 
Após o terceiro assalto, eis que eles resolveram 
encerrar as atividades, com altivez e galhardia, 
anunciaram o fi m. Vão-se os anéis, fi cam os 
dedos. 
A dor da alma é profunda, mas a alegria 
permanece, pois nunca vi ou ouvi dos mesmos, 
qualquer reclamação, lamento ou maldição, 
sempre enfrentando as adversidades com 
galhardia, amor à vida, amor aos seus fi lhos, 
netos, bisnetos, genros, noras e, porque não, dizer 
aos amigos. 
Resta-me dizer a Tânia, Betinho e demais 
familiares, a minha admiração e carinho para com 
vocês cresceu grandemente. 
Finalizo dizendo, amamos muito mais vocês. Com 
o meu abraço pessoal, 

José Torres Teixeira, 
Via email

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Empreendedorismo corporativo
Por Raniery Pimenta, 
Presidente do Empreende -UnP

Dando continuidade ao tema “Empreendedorismo” já abor-
dado na última coluna, hoje comento sobre os perfi s empreende-
dores. O ponto inicial desse desafi o permeia a desmistifi cação da 
máxima de que empreendedor é somente aquele que cria empre-
sas. Isso é um grande mito. Como disse José Dornelas, “empreen-
der pode ser entendido como o ato de realizar sonhos, transfor-
mar ideias em oportunidades e agir para concretizar objetivos, ge-
rando valor para a sociedade”. E isso pode ser aplicado em diversas 
áreas e de diversas formas. Aqueles que enxergam as oportunida-
des sob outros prismas acabam saindo na frente e obtendo o re-
torno esperado.

Neste país rico em oportunidades empreendedoras, apesar 
dos pesares, muitos brasileiros já despontam como inovadores e 
criativos em suas posições profi ssionais, independente de ser o 
dono ou colaborador da empresa. São os empreendedores cor-
porativos, profi ssionais que observam oportunidades a partir dos 
seus postos de trabalho e tendem a seguir um longo e promissor 
caminho rumo ao sucesso. E é sobre esse perfi l, especifi camente, 
que focarei nas próximas linhas deste texto.

O empreendedor corporativo é um profi ssional criativo e ino-
vador, que acredita que é preciso ousar e quebrar barreiras para 
conseguir resultados. Tem muita vontade de aprender e aprende 
na prática. Não sente medo de falhar e, principalmente, sabe tirar 
os melhores ensinamentos dos erros que cometeu. Age como se 
fosse dono de parte da empresa, e contribui para que ela seja bem-
-sucedida. Ainda é um profi ssional raro e, por isso, cada vez mais 
valorizado. 

Esse perfi l tem um grande potencial de crescimento dentro de 
startups, principalmente porque os seus criadores são empreen-
dedores visionários, incansáveis e que acreditam em seu projeto 
de negócio. Essas empresas conseguem inovar e se recuperam ra-
pidamente de quedas e desvios de mercado. Como têm profi ssio-
nais com espírito empreendedor por trás do negócio, se adaptam 
facilmente e conseguem atingir excelentes índices de crescimento.

Porém, a novidade é que esse profi ssional não é valorizado so-
mente pelas pequenas e médias empresas. Hoje as grandes corpo-
rações também buscam esse tipo de perfi l entre os seus candida-
tos. Isso porque eles trazem seu “espírito de startup” para a compa-
nhia, injetando ideias inovadoras que podem oxigenar o negócio. 
Em outras palavras, os empreendedores corporativos inspiram as 
empresas e as ajudam a sobreviver em um mercado competitivo.

Na UnP, temos um trabalho sólido de formação empreendedo-
ra, a partir do Empreende. São consultorias, treinamentos, cursos, 
pré-incubação e incubação de empresas disponíveis para alunos, 
egressos e sociedade.

E você, já pensou em empreender? 
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+0,46% 

50.287,27
R$ 3,805 0,54%14,25%

A partir do lançamento do 
Movimento Compre do Pequeno 
Negócio, realizado ontem, o Se-
brae está preparando uma série 
de ações no sentido de incentivar 
os pequenos negócios e estimu-
lar a população a consumir os pro-
dutos e serviços. São todas ações 
gratuitas em parcerias com outras 
instituições nos sentido de am-

pliar mercado, capacitar e atender 
os pequenos empresários.

Na parte de capacitação o Se-
brae está preparando um ciclo es-
tadual de palestras, em parceria 
com as Câmaras de Dirigentes Lo-
jistas. Serão realizadas ações em 
todos os nove escritórios regionais 
do Sebrae no Rio Grande do Norte.

Também nos escritórios regio-
nais serão promovidas ofi cinas e 
palestras em gestão de fi nanças, 
vendas, inovação e sustentabili-
dade. “O Sebrae está preocupado 
com a sobrevivência dessas em-

presas nesse ano difícil e estamos 
procurando soluções práticas”, de-
clara José Ferreira de Melo.

Já no dia 4 de outubro, um dia 
antes do fechamento da progra-
mação, acontece a Feira do MEI 
(Microempreendedor Individual), 
na Arena das Dunas, com a parti-
cipação de dez estados brasileiros. 
A feira contará também - além dos 
espaços para comercialização de 
produtos - com palestras, ofi cinas, 
atendimento empresarial, pra-
ça de alimentação, espaços para 
crianças e espaços culturais.

Para fechar a programação, no 
dia 5 de outubro, quando come-
mora-se o Dia do Micro e Peque-
no Empreendedor, será realizado o 
projeto Visão de Futuro, no Teatro 
Riachuelo. Os palestrantes serão 
o psicólogo e analista de sistemas 
Waldez Ludwig, que ministrará 
sobre Inovação com Criatividade; 
e a executiva Ângela Hirata, que 
falará sobre o exemplo de suces-
so das sandálias Havaianas. Para 
essa palestra o Sebrae enviará con-
vites aos pequenos empresários 
parceiros.

APESAR DA CRISE econômica que 
tem provocado resultados nega-
tivos em vários setores, as micro 
e pequenas empresas têm conse-
guido driblar as difi culdades. Só 
nesse primeiro semestre, no Rio 
Grande do Norte foram criadas 
mais de seis mil vagas em estabe-
lecimentos com até quatro em-
pregados. Para estimular ainda 
mais esse segmento já em alta, o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae-
-RN) lançou ontem (05) o Movi-
mento Compre do Pequeno Ne-
gócio, campanha que pretende es-
timular ainda mais a compra de 
produtos e serviços nas pequenas 
empresas.

O movimento é nacional e 
cada estado terá suas ações indi-
vidualmente. No Rio Grande do 
Norte serão feitas, palestras, capa-
citações, ofi cinas, feira de negócio, 
entre outros eventos. O movimen-
to segue até o dia 5 de outubro, 
quando é comemorado nacional-
mente o Dia da Micro e Pequena 
Empresa. São consideradas em-
presas de pequeno porte aquelas 
que faturam entre R$ 360 mil até 
R$ 3,6 milhões por ano e são op-
tantes do Simples Nacional, um 
regime diferenciado de arrecada-
ção de tributos. No contexto po-
tiguar, segundo dados do Sebrae, 
essas empresas empregam atual-
mente 58,1% dos funcionários que 
têm carteira assinada, o que equi-
vale a aproximadamente 212 mil 
empregados. Além disso, contri-
buem para os cofres públicos com 
cerca de R$ 160 milhões por ano 
em repasses de tributos.

Por meio da divulgação de 
campanhas publicitárias na TV e 
em outros veículos de comunica-
ção, o Movimento Compre do Pe-
queno Negócio vai estimular os 

consumidores nos bairros a con-
sumirem os produtos e serviços 
desses pequenos empresários. En-
tre as vantagens, o Sebrae elenca a 
proximidade com o cliente, capa-
cidade de geração de empregos, 
circulação de dinheiro no bairro e, 
consequente, desenvolvimento da 
comunidade.

Para participar do movimen-
to o empresário deve se cadastrar 
através do site www.compredope-
queno.com.br. “É um movimento 
para incentivar o mercado. A gen-
te quer mostrar para a população 
o peso que o pequeno negócio tem 
na nossa economia”, complemen-
ta o diretor superintendente do 
Sebrae-RN, José Ferreira de Melo.

O Movimento Compre do Pe-
queno Negócio será capitaneado 
pelo Sebrae em parceria com di-
versas instituições, como a Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL), CDL Natal, Asso-

ciação dos Empresários do Bair-
ro do Alecrim (AEBA), Associa-
ção Comercial do Rio Grande do 
Norte (ACRN), além de prefeitu-
ras, Governo do Estado, entre ou-
tras instituições.

“A mobilização é para adesão 
das empresas, com a participação 
no movimento e ao mesmo tem-
po a sensibilização da população 
quanto à importância da peque-
na empresa”, afi rma o presidente 
da FCDL, Afrânio Miranda.

Jose Ferreira de Melo reforça o 
papel dos pequenos empresários 
no sentido de recuperar a capaci-
dade de crescimento da economia 
estadual a despeito da crise, que 
de acordo com o que estimam es-
pecialistas deverá se estender até 
o fi nal de 2017.

“No mês de maio o RN foi o 
estado com maior taxa de de-
semprego, segundo o IBGE, com 
17,5%. Aí a gente analisa como 

foi o emprego na pequena em-
presa e verifi ca que no 1º semes-
tre criaram seis mil novos empre-
gos, no ápice da crise”, compara o 
superintendente.

Ainda segundo ele, outro dado 
que mostra o peso dos pequenos 
negócios no RN e a arrecadação 
de Imposto Sobre Serviço (ISS) e o 
Imposto Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). Sem 
apresentar mais detalhes, José 
Ferreira de Melo informou que, 
das empresas optantes pelo Sim-
ples Nacional no RN, a arrecada-
ção desses tributos pelo estado e 
municípios aumentou 14,5% em 
relação ao ano passado.

De acordo com Melo, o Sebrae 
não tem metas fi xadas como re-
sultados da campanha, mas espe-
ra que o movimento ajude a enti-
dade a superar suas metas gerais 
e amplie o mercado potiguar dos 
pequenos negócios.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SEBRAE LANÇA 
‘COMPRE DO PEQUENO’
/ INCENTIVO /  MOVIMENTO “COMPRE DO PEQUENO NEGÓCIO” PROCURA ESTIMULAR SEGMENTO QUE VEM RESISTINDO AOS 
EFEITOS DA CRISE, O DAS PEQUENAS EMPRESAS; OFICINAS, PALESTRAS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA FAZEM PARTE DO PLANO

PLANO DE 
AÇÃO NO RN

 ▶ José Ferreira de Melo, superintendente do Sebrae, em cerimônia de lançamento, ontem

CONSELHOS PARA SE 
FATURAR EM MEIO À CRISE

Um dos maiores empresários do Rio Grande do Norte, Afrânio
Miranda, proprietário da empresa Miranda Computação, diz que é
possível sim crescer mesmo diante da crise econômica que afeta o
país. Nessa entrevista, o empresário dá dicas tanto aos pequenos
empresários já consolidados no mercado, quanto àqueles que pen-
sam em abrir seu negócio próprio futuramente.

NJ: O QUE O PEQUENO 
EMPREENDEDOR DEVE FAZER 
NESSE MOMENTO PARA 
IMPULSIONAR SEU NEGÓCIO?
AFRÂNIO MIRANDA - Ele tem 
que ajustar. Essa questão 
agora do faturamento, todo 
mundo deixando de comprar, o 
faturamento diminuindo para 
as empresas, então a gente 
tem que ajustar as contas 
das empresas. Se reduziu o 
faturamento em 30%, tem que 
reduzir as despesas em pelo 
menos 30%, então é uma coisa 
de ajuste. A gente espera que o 
Brasil vai continuar crescendo 
e vai voltar a crescer e 
consequentemente a empresa 
vai voltar daqui a um tempo a 
faturar como vinha faturando 
antes.

QUAL O SEGREDO PARA 
IMPULSIONAR AS VENDAS?
Olha, é promoção, é olhar a 
concorrência e procurar fazer 
o que for possível para ter um 
lucro menor, mas vender mais 
e em quantidade; tem que 
inovar, tem que criar alguma 
coisa diferente. Se a gente está 
em um momento diferente 
você tem que agir diferente, 
não pode simplesmente estar 
como tirador de pedido em 
uma loja e querer que a loja 
continue vendendo muito 
numa hora dessa em que todo 
mundo está se privando de 
comprar.
 
QUAL A ORIENTAÇÃO COM 
RELAÇÃO AO TRATAMENTO AO 
CLIENTE?
Eu acredito que o tratamento 
ao cliente é o que faz com que 
o negócio ganhe um rumo 
de sucesso. Tanto você tratar 
bem os colaboradores como 
os clientes, para mim são os 
pilares de qualquer empresa, o 
atendimento é o número um.

MESMO EM MEIO À CRISE, É 
POSSÍVEL FATURAR?
É sim, é só você se ajustar 
e tem muita gente que está 
aproveitando a crise como 
oportunidade e está faturando 
até mais do que quando estava 
numa época normal.

ENXUGAR O QUADRO DE 
FUNCIONÁRIOS SERIA UMA OPÇÃO?
Eu diria que o quadro de 
funcionário seria a última 
opção de ajuste, porque senão 
você perde toda uma equipe 
que você tem treinada. Agora, 
se você tem uma equipe 
defi citária, você aproveita para 
enxugar naquele determinado 
momento. Primeiro deve ser 
enxugada a parte de material 
de expediente, água, energia, 
telefone, as despesas gerais.

QUAL A ORIENTAÇÃO PARA QUEM 
AINDA PLANEJA ABRIR SEU 
PRÓPRIO NEGÓCIO?
A primeira coisa que ele 
tem que fazer é procurar o 
Sebrae, que é uma instituição 
que orienta o pequeno 
empreendedor. Então se você 
quer empreender, primeiro 
procure o Sebrae, que inclusive 
orienta até onde você pode 
buscar recursos para iniciar seu 
pequeno negócio.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 6 DE AGOSTO DE 2015

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, defendeu ontem a refor-
ma fi scal proposta pelo governo 
e reafi rmou apoio à presidenta 
Dilma Rousseff  pelo custo polí-
tico que tem assumido em con-
sequência dos ajustes econômi-
cos. “O ajuste fi scal é ferramenta 
indispensável para o Brasil vol-
tar a crescer”, disse.

“O Brasil precisa de reformas 
rápidas, mas que não procurem 
conter populismos fáceis ou ilu-
sões débeis”, alertou, ao partici-
par do seminário Novo Ciclo do 
Cooperativismo de Crédito no 
Brasil, promovido pelo Banco 
Central, em Brasília. 

“O governo e a presiden-
ta assumiram a responsabili-
dade e o custo da popularida-
de de fazer o que é necessário 
para o Brasil retomar o cresci-
mento”. Levy destacou, entre 
as mudanças em andamento, o 
projeto para melhorar a logísti-
ca do país e os ajustes necessá-
rios a serem feitos nos benefí-
cios previdenciários.

O ministro disse que a pre-
sidenta Dilma assume esse cus-
to de adoção das medidas “sem 
temor”. E acrescentou: “[A pre-
sidenta Dilma] sabe que [o cus-
to] é importante [porque signi-
fi ca] assumir a responsabilida-
de [decorrente] da eleição pelo 
voto popular”.

De acordo com o ministro da 
Fazenda, a responsabilidade en-

volve o compromisso “de tomar 
as medidas necessárias mesmo 
que não antevistas”.

“Temos que ter essa capa-
cidade de responder [à crise]”, 
destacou.

Levy disse que o “ajuste fi s-
cal não provocou a desacelera-
ção da economia: a desacelera-

ção vinha de algum tempo, in-
clusive os economistas [acre-
ditam] que a recessão do Brasil 
vem de 2014”.

Para o ministro da Fazenda, 
não adianta discutir agora uma 
agenda pós-ajuste fi scal se as 
mudanças para acertar as con-
tas do governo não estiverem 

completas. A estratégia é mui-
to clara, e o governo tem procu-
rado informar a todos os setores 
seus objetivos com muita trans-
parência, disse ele. “Evidente-
mente, o governo tem ouvido 
sugestões e procurado sempre 
conversar com todos sobre os 
ajustes.”

Levy disse que o governo 
não pode prescindir do equilí-
brio das contas públicas e de 
uma discussão séria para alcan-
çar esse acerto. Na opinião de 
Levy, o governo deve procurar 
adequar o país a um ambiente 
em que é fundamental aumen-
tar a produtividade e efi ciência 
da economia. “Portanto, há es-
tratégias que incluem as con-
cessões de infraestrutura fun-
damentais para diminuir o cus-
to do transporte da safra [agrí-
cola]”, observou.

De acordo com o ministro da 
Fazenda, esse ambiente é fun-
damental para o país obter su-
cesso porque o custo do cam-
po infl uencia a rentabilidade 
do agricultor e das pequenas ci-
dades, por meio do incentivo à 
economia.

“Sabemos que plano logísti-
co só terá sucesso se os inves-
tidores olharem para o Brasil e 
confi arem na nossa situação fi s-
cal”, disse. Do contrário, os in-
vestidores “não vão querer co-
locar dinheiro para melhorar as 
estradas que estamos precisan-
do [construir]”.

O ministro defendeu ainda 
a redução da burocracia exis-
tente na máquina administra-
tiva, por meio da simplifi cação 
dos processos de recolhimento 
de impostos, dos sistemas ele-
trônicos e de automatização, 
que passarão a dar mais infor-

mações e mais segurança ao go-
verno e aos contribuintes. Com 
isso, acrescentou, haverá redu-
ção de custo e aumento na efi -
ciência para as organizações, es-
pecialmente para as pequenas e 
médias empresas

SITUAÇÃO SÉRIA
O ministro Levy, disse que 

a situação econômica do país é 
“séria”. “A questão fi scal é muito 
séria. A gente tem que ter tran-
quilidade e fi rmeza para conti-
nuar o diálogo para alcançar as 
soluções de que o Brasil precisa. 
Ninguém quer uma ruptura em 
nenhum aspecto. A gente preci-
sa garantir a recuperação eco-
nômica”, disse Levy, após sair 
de reunião com o vice-presiden-
te Michel Temer e o ministro da 
Secretaria de Aviação Civil, Eli-
seu Padilha, que integram a arti-
culação política do governo.

Sobre a possibilidade de a 
votação do projeto de lei que 
trata do retorno da taxação à fo-
lha de pagamento das empresas, 
último item do ajuste fi scal, fi -
car para 2016, Levy afi rmou não 
ter informação sobre esse possí-
vel adiamento.

“Acho que é um mal-enten-
dido. Não tenho informações 
sobre isso. Se houver [essa dis-
cussão], a gente conversa sobre 
o assunto. Tudo é conversa. Esta 
é uma parte muito importante 
do ajuste”, disse.

“GOVERNO ASSUMIU 
CUSTO POLÍTICO”, DIZ LEVY
/ CRISE /  MINISTRO DA FAZENDA, JOAQUIM LEVY DEFENDE REFORMAS RÁPIDAS E DIZ QUE A 
PRESIDENTE DILMA BANCOU UM “CUSTO DE POPULARIDADE” AO IMPLANTAR AJUSTE

 ▶ Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, observa que desaceleração já vinha acontecendo antes do ajuste fi scal

ELZA FIÚZA/AGÊNCIA BRASIL
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Os dados do Enem 2014 divul-
gados pelo Inep abrangem os re-
sultados de 15.640 escolas de todo 
o país. Nelas, 1.295.954 estudantes 
fi zeram o exame. Este foi o tercei-
ro ano consecutivo em que o go-
verno federal não apresenta a mé-
dia geral em formato de ranking.

O objetivo é diminuir o im-
pacto da comparação direta en-
tre as instituições de ensino. Além 
do governo, especialistas em edu-
cação apontam que o Enem é um 
elemento, mas não pode ser crité-
rio único para defi nir a qualidade 
de uma escola. Se avaliados apenas 
os 20 colégios mais bem posicio-

nados, cinco estabelecimentos es-
tão no estado de São Paulo. Tanto 
Minas Gerais quanto Rio de Janeiro 
têm quatro escolas. Ceará tem três, 
Piauí tem duas e Mato Grosso do 
Sul e Goiás têm uma escola cada. 
Estados do Norte e Sul do país não 
aparecem na lista do “top 20”.

Se avaliado o número de alu-
nos, somente três escolas entre 
as 20 mais bem posicionadas têm 
mais que 90 alunos. A maioria tem 
entre 14 e 67 estudantes. A estra-
tégia revela a tendência de forma-
ção de pequenas turmas que con-
centram apenas alunos de melhor 
rendimento.

O NOVO Jornal procurou 
o titular da pasta de Educação 
e Cultura (Seec), Chagas 
Fernandes, entretanto o 
secretário não atendeu às 
ligações da reportagem. O 
assessor da pasta também foi 
procurado e não respondeu 
às chamadas. Na escola 
Apolinária Jales, o telefone que 
conta na internet como sendo 
o da instituição também não 
foi atendido.

A especialista em educação 
Cláudia Santa Rosa afi rmou 
que não recebeu com surpresa a 
notícia dos resultados ruins das 
escolas públicas do Estado do 
RN no Enem. “Acompanho esses 
números desde o início do Enem 
e o Rio Grande do Norte sempre 
amarga posições desastrosas”, 
critica.“Não me surpreendeu”.

Cláudia Santa Rosa critica as 
ações que considera inefi cazes 
por parte do Governo do Estado. 
“É preciso investir no que vai 
gerar resultado dentro da sala de 
aula”, opina. Para a especialista, 
ainda brigamos em questões 
primárias. “Como conseguir ter 
professores para dar aula. Nem 
isso ainda conseguimos suprir”, 
complementa Santa Rosa.

De acordo com a 
professora, as contratações 

recentes da atual gestão do 
Executivo, mesmo somadas 
com as da gestão passado, 
ainda não conseguem suprir 
a defi ciência enfrentada 
pelas escolas para compor o 
quadro de profi ssionais. “Um 
aluno que passa, às vezes, 
o ensino médio inteiro sem 
aulas das disciplinas centrais, 
como Matemática, não tem 
condições de se sair bem no 
Exame”.

Além disso, Cláudia Santa 
Rosa salienta a importância 
de políticas de gestão desses 
profi ssionais, para que 
não acabem remanejados, 
ocupando cargos fora das 
classes dos estudantes. 
“Precisamos parar de alimentar 
essa indústria de professores 
que estão na folha da 
Educação, mas não servem às 
escolas”, enfatiza.

Santa Rosa cita o exemplo 
do estado de Pernambuco, 
que no ranking do Inep deste 
ano tem seis escolas entre as 
10 mais bem posicionadas 
do Nordeste. “Pernambuco 
vem investindo em educação 
e colhe os resultados. As 
instituições do Rio Grande do 
Norte nem aparecem entre 
essas 10”.

O RIO GRANDE do Norte só tem uma 
escola entre as 100 mais bem colo-
cadas no ranking do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio. A lista divulga-
da ontem pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) mostra ainda 
que o estado potiguar tem a 4ª insti-
tuição com o pior desempenho en-
tre todas as avaliadas no país. 

Menos de 10% das escolas que 
fi caram nas 100 primeiras posi-
ções em todo o país são da rede 
pública. No Rio Grande do Norte, a 
única instituição de ensino que fi -
cou neste grupo é particular: o Co-
légio Ciências Aplicadas, localiza-
do em Natal, que fi cou na 75ª po-
sição no ranking de todo o Brasil.

O colégio, que obteve média 
670 na prova objetiva e 779,47 na 
redação, conquistou o primeiro 
lugar pelo quinto ano consecutivo. 
A segunda colocada no estado foi 
o Centro de Educação Integrada 
(Cei) Romualdo Galvão, que fi cou 
na 169ª posição com média 648,55 
na objetiva e 772,52 na redação.

Alexandre Pinto, diretor e pro-
fessor do Ciências Aplicadas, afi r-
ma que a metodologia de ensi-
no desenvolvida na escola, que 
é voltada para a nova estrutu-
ra do Enem, é o grande diferen-
cial. “Contamos com uma equi-
pe de professores que trabalha em 
conjunto, de forma interdiscipli-
nar. Somando isso ao comprome-
timento dos alunos, conseguimos 
potencializar a capacidade inte-
lectual deles e, consequentemen-
te, alcançar boas notas”, destaca.

O professor conta que, desde 
quando o vestibular da Comperve 
era a avaliação usada para ingres-
sar na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, o Ciências Apli-

cadas trabalha a interdisciplinari-
dade e a contextualização dos te-
mas abordados nas matérias do 
sistema de ensino com assuntos 
do cotidiano dos alunos. 

“Outro fator que benefi cia o 
colégio é o fato de ele ser pequeno, 
temos condições acompanhar to-
dos os estudantes de perto”, acres-
centa. Pinto ressalta que desde 
que o colégio foi aberto, procurou 

Por outro lado, as instituições 
públicas de ensino do Rio Gran-
de do Norte não obtiveram bons 
resultados. A mais bem colocada 
do estado foi o Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia 
do RN (IFRN) Campus Mossoró, 
porém a escola fi cou em 881º no 
ranking nacional e na 5ª posição 
se forem levadas em consideração 
apenas as instituições do RN.

Além do IFRN de Mossoró, so-
mente o IFRN Campus Central de 
Natal integra a lista das dez primei-
ras escolas do ranking do estado, fi -
cando na 9ª colocação. Na lista na-
cional a escola fi gura na 1022ª po-
sição. A melhor entre as escolas pú-
blicas estaduais do RN é a Escola 
Estadual Santos Dumont, de Parna-
mirim, que ficou em 5.850 no ranking 
nacional e 81 no ranking estadual.

A instituição que fi cou na pior 
colocação no ranking do Rio Gran-
de do Norte foi a Escola Estadual 
Apolinária Jales, que fi ca no mu-
nicípio de Messias Targino, região 
Oeste, distante 298 Km de Natal. 
A escola obteve média 420,71 nas 
prova objetiva e 275,86 na redação. 

Na lista nacional do Inep a es-
cola fi cou na posição 15.638, é o 4º 
pior desempenho de todo o país. A 
instituição de ensino só fi ca atrás 
de uma escola no interior do Ama-
pá, outra no interior do amazo-
nas e uma em Rio Branco, capi-
tal do Acre, que lidera o ranking 
negativo.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ENEM REPROVA ESCOLAS 
DA REDE PÚBLICA DO RN
/ EDUCAÇÃO /  COLÉGIO CIÊNCIAS APLICADAS É O ÚNICO ESTABELECIMENTO DE ENSINO DO ESTADO
QUE FICA ENTRE AS 100 MELHORES COLOCADAS EM TODO O PAÍS, OCUPANDO A 75ª POSIÇÃO NO RANKING

 ▶ Alexandre Pinto, diretor e professor do Ciências Aplicadas, explica a receita que resulta na conquista da melhor colocação pelo quinto ano consecutivo

 ▶ Exame Nacional do Ensino Médio em 2014 envolveu 15.640 escolas e 1.295.954 estudantes de todo o país

INVESTIR NO QUE VAI 
GERAR RESULTADO, 
DIZ ESPECIALISTA

MELHORES MÉDIAS DO 
EXAME ESTÃO NO SUDESTE

Dez escolas com as maiores médias 
nas provas objetivas do Enem 2014

1º) Colégio Objetivo Integrado (São Paulo/SP) - privada - média 742,96
2º) Colégio Farias Brito - unidade central (Fortaleza/CE) - privada - média 737,88
3º) Colégio Olimpo Integral (Goiânia/GO) - privada - média 735,02
4º) Christus Colégio Pré-Universitário (Fortaleza/CE) - privada - média 731,38
5º) Colégio Bernoulli - unidade Lourdes (Belo Horizonte/MG) - privada  - média 730,33
6º) Colégio Ari de Sá - unidade Major Facundo (Fortaleza/CE) - privada - média 725,09
7º) Colégio e Curso Ponto de Ensino unidade Tijuca (Rio/RJ) - privada - média 720,73
8º) Colégio Elite Vale do Aço (Ipatinga/MG) - privada  - média 719,81
9º) Coleguium (Belo Horizonte/MG) - privada - média 719,71
10º) Colégio Objetivo Integrado de Mogi das Cruzes (Mogi/SP) - privada - média 718,66

CONTINUA
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Cinco escolas do RN com pior desempenho

 ▶ E.E. Apolinaria Jales - Messias Targino
 ▶ E.E. Dr Geraldo Andrade Teixeira - Caiçara do Rio do Vento
 ▶ E.E. Professora Maria Arioene de Souza Ensino Médio - Campo Redondo
 ▶ E.E. José Ferreira da Costa - Rafael Fernandes
 ▶ E.E. Pres. Tancredo Neves - Vila Flor

Dez escolas do RN com melhor desempenho

 ▶ 1. Colégio Ciências Aplicadas
 ▶ 2. Centro de Educação Integrada Ltda – Matriz – Romualdo Galvão
 ▶ 3. Colégio Marista de Natal
 ▶ 4. Centro de Educação Integrada Mais Ltda - Mirassol
 ▶ 5. Instituto Fed. de Ed. Ciência e Tecnologia do RN- IFRN - Campus Mossoró
 ▶ 6. Colégio Salesiano Dom Bosco
 ▶ 7. Overdose Colégio e Curso
 ▶ 8. Colégio Salesiano São José
 ▶ 9. Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Do RN - IFRN - 

Campus Natal-Central
 ▶ 10. Educandário Sta Teresinha

Ranking das escolas privadas

 ▶ 1. Colégio Ciências Aplicadas
 ▶ 2. Centro de Educação Integrada Ltda – Matriz - Romualdo Galvão
 ▶ 3. Colégio Marista de Natal
 ▶ 4. Centro de Educação Integrada Mais Ltda - Mirassol
 ▶ 5. Instituto Fed. de Ed. Ciência e Tecnologia do RN- IFRN - Campus Mossoró
 ▶ 5. Colégio Salesiano Dom Bosco

Ranking das escolas públicas

 ▶ 1 IFRN Mossoró
 ▶ 2. IFRN Natal – Campus Central
 ▶ 3. IFRN Parnamirim
 ▶ 4. IFRN Pau dos Ferros
 ▶ 5. IFRN Currais Novos
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AGÊNCIA BRASIL

O Instituto de Pesquisas e 
Estudos Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgou ontem  
as notas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2014 
por escola e revelou que as dez 
melhores escolas públicas do 
Brasil estão no Nordeste. Ao todo, 
15.640 instituições de ensino 
tiveram os dados divulgados, 
nas quais 1.295.954 estudantes 
fi zeram o Enem.

No Enem 2014, só 93 escolas 
públicas entraram na lista das 
mil com as melhores notas. Isso 
representa menos de 10% do 
total. Apesar disso, esse número 
é um avanço em relação à edição 
anterior, quando só 78 escolas 
públicas (7,8% do total).

A Escola Estadual de 
Educação Profi ssional Padre João 
Bosco de Lima, de Mauriti, no 
Ceará, está no topo do ranking. 
Segundo o Inep, são escolas de 
grande porte – com mais de 90 
alunos – que tem indicador de 
permanência alto, onde mais de 
80% dos alunos cursaram todo 
o ensino médio, e têm alunos de 
nível socioeconômico baixo ou 
muito baixo.

Segundo o ministro da 
Educação, Renato Janine, o Inep 
está propondo pela primeira vez 
rankings alternativos à listagem 
pelas maiores notas. “A primeira 
da lista não é necessariamente 
melhor, porque existem fatores 
externos que podem determinar 
isso. E do ponto de vista da 
prestação de serviço, se você quer 
mostrar às famílias qual a melhor 
escola para o seu fi lho, às vezes a 
primeira da lista pode ser muito 
pequena, e não ter vaga, ou ter 
uma política restrita de aceitação 
de alunos. Então, não é uma 
informação de serviço muito boa. 
Queremos aproximar o resultado 
do mundo real e ver a contribuição 
efetiva das escolas”, disse.

Janine explicou que o 

Ministério da Educação está 
valorizando três fatores nesse 
ranking. O primeiro é o porte das 
escolas. “Elas têm geralmente uma 
nota menor porque lidam com 
uma complexidade de alunos, que 
é o mundo real. A escola grande 
prepara melhor o aluno para o 
mundo real, mesmo que ela pontue 
abaixo. Não podemos ignorar que 
uma escola pequena facilita o 
trabalho do professor, mas também 
forma um aluno menos apto a lidar 
com a complexidade crescente do 
mundo atual”, disse o ministro.

O Inep divide as escolas de 
um a 30 alunos, de 31 a 60 alunos, 
de 61 a 90 alunos e com mais de 
90 alunos.

O segundo fator determinante 
é o de permanência do aluno na 
instituição. Segundo Janine, há 
escolas que excluem alunos que 
não apresentam bom rendimento 
e absorvem os bons alunos por 
processos de seleção para o 3º 
ano. “Você excluir um aluno que 
está tendo notas ruins aumenta a 
nota da escola, mas também não 
é verdadeiro. Não está dando um 
desenho real de como a escola 
formou seus alunos, porque ela 
subtraiu informação”, explicou.

O instituto divide as escolas 
pelo fator de permanência, entre 
aquelas que têm menos de 20% 
dos alunos que fi zeram todo o 
ensino médio na instituição, e as 
que têm de 20% a 40%, de 40% a 
60%, de 60% a 80% e de 80% ou 
mais.

O fator determinante para o 
ministro é o nível socioeconômico. 
“Uma escola com alunos mais 
pobres, ou mesmo miseráveis, 
vai ter uma nota inferior. Mas 
essa escola pode estar fazendo 
um trabalho educativo mais 
importante. Ela pode talvez 
melhorar esses alunos mais do 
que aquela que  já recebeu o 
aluno com muita formação e com 
nível socieconômico alto, apenas 
dando um pequeno avanço nele”, 
explicou.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NORDESTE TEM 
AS MELHORES 
ESCOLAS DA REDE 
PÚBLICA, DIZ INEP

Ranking das dez melhores escolas públicas dentro dos critérios do Inep 
(grande porte, indicador de permanência de mais de 80% e que atendem alunos de 
nível baixo ou muito baixo):

 ▶ Escola Estadual de Educação Profi ssional Padre João Bosco de Lima, do Ceará
 ▶ Escola de Ensino Fundamental e Médio Dep. Cesário Barreto Lima, do Ceará
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio Coronel João Francisco, de Pernambuco
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio João Pessoa Souto Maior, de Pernambuco
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio Barão de Exu, de Pernambuco
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio Padre Antônio Barbosa Júnior, de Pernambuco
 ▶ Colégio Estadual Pedro Calmon, da Bahia
 ▶ Colégio Estadual Dr. Milton Dortas, de Sergipe
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio Senador Nilo Coelho, de Pernambuco
 ▶ Escola de Referência em Ensino Médio Manoel Guilherme da Silva, de Pernambuco

 ▶ Ministro da Educação, Renato Janine, comenta resultado do Enem

A PRIMEIRA (ESCOLA) DA LISTA NÃO É 
NECESSARIAMENTE MELHOR, PORQUE EXISTEM 
FATORES EXTERNOS QUE PODEM DETERMINAR ISSO”

Renato Janine,
Ministro da Educação

O JUIZ RAIMUNDO Carlyle de Olivei-
ra Costa, titular da 4ª Vara Crimi-
nal de Natal, recebeu ontem (5) 
denúncia do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MPRN) con-
tra os suspeitos de envolvimento 
no esquema fraudulento de con-
cessão irregular de pensão pelo 
Instituto da Previdência dos Servi-
dores Estaduais do Rio Grande do 
Norte (Ipern).

Ao todo, nove pessoas foram 
indiciadas, entre elas o delegado 
Olavo Dantas de Medeiros Júnior, 
considerado o líder do grupo, mas 
que nega participação, e a advo-
gada Th ayana de Moura Macedo, 
que já assumiu ter participado do 
esquema. 

Além deles, integram a lista 
José Laércio Melo, fi lho do ex-au-
ditor fi scal que teria sido benefi -
ciado com o esquema, receben-
do indevidamente a pensão do pai 
falecido; Maria Cosme Sobrinho, 
que se passou por companheira 
do ex-auditor para receber a pen-
são e Ana Claudia de Oliveira Dan-
tas, que teria falsifi cado os docu-
mentos utilizados pelo grupo. To-
dos permanecem presos. 

Segundo as investigações dos 
delegados Aldo Ribeiro e Laerte 
Jardim, da Delegacia Especializa-
da de Investigação de Crimes Con-
tra a Ordem Tributária (Deicot), 
o grupo utilizou documentos fal-
sos para benefi ciar a família do ex-

-auditor fi scal Gonçalo Pereira de 
Melo, já falecido, com o pagamen-
to de pensão de forma irregular, o 
que, de acordo com a Polícia, teria 
gerado um prejuízo de R$ 600 mil 
aos cofres públicos. Além disso, os 
envolvidos ainda teriam recebido 
R$ 240 mil, que estava na conta do 
ex-auditor.

O delegado Olavo Dantas de 

Medeiros Júnior vai responder pe-
los crimes de peculato, associação 
criminosa, favorecimento pessoal, 
falsifi cação de documento parti-
cular, uso de documento falso, fal-
sidade ideológica, estelionato, ad-
vocacia administrativa e coação 
do curso do processo. 

Enquanto que a advogada 
Th ayana de Moura Macedo foi in-

dicada por peculato, associação 
criminosa, uso de documento fal-
so, falsidade ideológica e esteliona-
to, bem como  José Laércio Melo, 
Maria Cosme Sobrinho, Ana Clau-
dia de Oliveira Dantas, Moisés Au-
gusto Vitoriano de Araújo. Eduar-
do do Carmo Martins Júnior e An-
gélica Marinho da Silva responde-
rão por estelionato.

A ORGANIZAÇÃO DA Segunda Sema-
na Justiça pela Paz em Casa, exe-
cutada pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, quer encer-
rar a programação amanhã com 
600 audiências realizadas. Segun-
do coordenadora estadual da Mu-
lher em Situação de Violência Do-
méstica e Familiar, juíza Fátima 
Soares, o objetivo esta semana foi 
priorizar os processos nos quais a 
mulher é vítima. 

O Rio Grande do Norte tem 
9.200 processos de violência do-
méstica e familiar contra a mulher 
em andamento. Ontem, na pro-
gramação da Semana pela Paz em 
Casa, houve um plantão judiciá-
rio com prioridade para os proces-
sos de violência  contra a mulher 
no juizado especializado em Natal 
e varas especializadas das comar-
cas de Parnamirim e Mossoró.

Nos plantões de ontem tam-
bém foi feito atendimento prefe-
rencial para aplicação das medi-
das protetivas, ações emergen-
ciais como a determinação de um 
abrigo para a mulher vítima de 
violência em casa ou afastamen-
to do agressor, resumiu a juíza Fá-
tima Soares. 

Iniciada segunda-feira (3), a 
Semana Justiça pela Paz em Casa 

será encerrada amanhã no anti-
go Grande Hotel, na Ribeira. Será 
feito um balanço dos quatro dias 
de atividades para aceleração no 
julgamento dos processos em 
andamento.  

A Semana Justiça pela Paz em 
Casa também comemora os nove 

anos da Lei Maria da Penha, res-
saltou a juíza Fátima Soares. O au-
mento no volume de denúncias 
de casos desse tipo de violência 
também se deve às garantias que 
a Lei trouxe para as mulheres, que 
também depende da implantação 
de políticas públicas para atendi-

mento às mulheres em situação 
de risco. 

“A lei deu às mulheres o poder 
de enfrentar essa situação, mas 
somente ela pode ingressar com 
a denúncia contra o agressor. Ela 
é dona da ação e ninguém  pode 
substituí-la na abertura dos pro-
cessos”, disse a juíza ao ressaltar a 
importância de se incentivar que 
mulheres vítimas denunciem seus 
agressores. 

Um esquema especial de aten-
dimento foi montado ontem no 
lado Oeste do Parque da Cidade, 
em Cidade Nova, para atendimen-
to a mulheres em situação de ris-
co. Segundo a juíza Fátima Soa-
res, o local foi escolhido porque 
a Zona Oeste de Natal concen-
tra mais de 200 mil habitantes em 
dez bairros. Uma unidade móvel 
da justiça serviu como local para 
atendimento.

A coordenadora estadual da 
Mulher em Situação de Violên-
cia Doméstica disse que terça-fei-
ra, no município de Campo Gran-
de, no Alto Oeste,  realizou dez au-
diências, proferiu oito sentenças e 
seis despachos em processos sobre 
violência contra a mulher. Na co-
marca de Parnamirim a meta é re-
alizar 90 audiências até hoje. 

JUIZ ACATA DENÚNCIA 
CONTRA SUSPEITOS 
DE FRAUDE DO IPERN
/ JUSTIÇA /  NOVE PESSOAS FORAM INDICIADAS, ENTRE ELAS O DELEGADO 
OLAVO DANTAS DE MEDEIROS JÚNIOR, CONSIDERADO O MENTOR DO ESQUEMA 

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Laerte Jardim, delegado da Especializada de 

Investigação de Crimes Contra a Ordem Tributária

 ▶ Juiz Raimundo Carlyle de Oliveira Costa, titular da 4ª 

Vara Criminal de Natal

EDUARDO MAIA / NJHUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Novos cursos da investigação

O titular da Deicot, delegado Laerte Jardim, informou que as 
investigações seguem em andamento. “Vamos continuar apurando todos 
os indícios que surgiram ao longo desta investigação de outros delitos 
relacionados, direta ou indiretamente, com fraudes deste grupo e de 

institutos de previdência, porque existem outras, só não podemos falar 
muito já que corre em sigilo”, disse.

O delegado lembrou que a população também pode ajudar nas 
investigações, basta contatar a delegacia pelos telefones 3232-2085 ou 
3232- 2086. A Deicot fi ca localizada no Centro Administrativo, no prédio da 
Secretaria Estadual de Tributação, no térreo.

TJ quer fechar semana com 600 audiências 
de processos de violência contra a mulher

/ PAZ EM CASA /

 ▶ Fátima Soares, juíza: atendimento preferencial e ações emergenciais

NEY DOUGLAS / NJ

MARCELLO CASAL JR / ABr
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Meeting de 
arquitetura no 
Bosque do 
Coqueiral, 
em Pium

Fotos
1. Ana Luiza, Lorena Azevedo, 

Ana Claudia e Ana Paula
2. Bruna Gosson, Luisa Saboya e 

Renata Carvalho
3. Nathália Bezerra, Flávia Furtado 

e Larissa Lopes
4. Mariana Paixão, Mônica Gentile 

e Renata Matos
5. Maristela Freire com Marina 

Pantoja e Andreia Cariello
6. Raquel Torquato, Sabrina 

Amorim e Lorena Medeiros

PROGRAME-SE

HOJE
[8h] Recital com Maria Flor
[8h30] Sessão de Contos com Nara Kelly
[9h30] Contação de Histórias com Camille Carvalho, Paula Queiroz e Rafael Telles.
[10h30] Ação Sesc de Incentivo à Leitura com os autores César Ferrario (RN) e 
Patrícia Barbosa (RJ).
[13h30] Contação de Histórias com Camille Carvalho, Paula Queiroz e Rafael Telles.
[14h30] Ação Sesc de Incentivo à Leitura com César Ferrario (RN) e Patrícia 
Barbosa (RJ).
[15h30] Dona Lídia e o Pastoril de Cabeceiras.
[17h] Papo Literário na tenda da editora Jovens Escribas.
[18h30] Autógrafos no livro “Filho por amor: a história de Guido” de Geórgia 
Hackradt, Alessandra Macêdo.
[18h10] Intervenção teatral grupo Alegria, Alegria

TENDA DOS AUTORES
[19h] “Poesia Total: Das Falanges de Máscaras a Real Grandeza”, com o 
compositor, violonista, cantor e poeta Jards Macalé e o poeta, compositor e 
ensaísta Antônio Cícero.
[20h] “Macunaíma a Chico Antônio na biografi a de Mário de Andrade”, com o 
escritor e fi lósofo Eduardo Jardim e o jornalista e cronista Vicente Serejo.
[21h] “Dramaturgia e literatura: De Antônio Conselheiro a Carlos Lamarca”, com o 
ator Paulo Betti e o jornalista Cassiano Arruda Câmara.
[22h] “Encantaria”, com a bailarina Anízia Marques. 
[22h30] Banda Choro do Elefante.

A editora Jovens Escribas, 
continuando a fórmula de 
sucesso testada no ano passado, 
prepara uma programação 
especial dentro do Flipipa no 
seu próprio estande, sempre na 
faixa entre 17h e 18h30. Hoje, 
o bate papo é com Geórgia 
Hackradt, Alessandra Macêdo e 
Th emis Lima, da editora Tribo.

Amanhã, a conversa fi ca por 
conta de Marcelo de Cristo e Luiz 
Renato. Fechando a participação 
da editora na feira, Beatriz 
Madruga, Márcio Benjamin e 
Dinarte Assunção marcam a 
última rodada de conversa com 
o público no sábado. Durante 

todos os dias os livros dos 
autores estarão disponíveis para 
compra, venda e autógrafos.

Já o Sebo Vermelho, que 
hoje lança “Memória Viva 
de Chico Antônio”, também 
aproveita o festival para ampliar 
seu acervo de publicações. 
As próximas reedições são 
o romance “A Ressuscitada”, 
de Francisco Galvão, com 
lançamento marcado para 
amanhã, e um resgate da 
Coleção Mossoroense, “Amantes 
Guerreiras – A Presença da 
Mulher no Cangaço”, de Geraldo 
Maia do Nascimento, disponível 
para o público no sábado.

A 6ª EDIÇÃO do Festival Literário da 
Pipa (Flipipa) começa hoje, desta-
cando a relação de amizade entre 
o ícone do modernismo brasileiro, 
Mário de Andrade, e o cantador e 
coquista potiguar, Chico Antônio. 
A mesa sobre os dois está marca-
da para logo mais, às 20h.

Para falar sobre os persona-
gens, o jornalista Vicente Serejo re-
cebe o biógrafo do poeta paulista 
Eduardo Jardim, que acaba de tirar 
do forno o livro “Mário de Andrade: 
eu sou trezentos - vida e obra”, lan-
çado no dia 25 de fevereiro deste 
ano, quando completou-se 70 anos 
de morte do poeta.

Professor da UFRJ e bolsista-
-pesquisador da Fundação Biblio-
teca Nacional (FBN), Eduardo Jar-

dim fez mestrado sobre modernis-
mo e doutorado sobre Mário de 
Andrade. Entre outros tópicos da 
noite está o fato também de toda 
a obra de Mário de Andrade en-
trar em domínio público a partir 
de 2016.

Ainda passeando pelos nomes 
em destaque no dia, o Sebo Ver-
melho lança o livro “Memória Viva 
de Chico Antônio”, cuja organiza-
ção é de Carlos Lyra. A publicação, 
que estava esgotada desde 2003, 
agora volta ampliada, com fotos e 
um texto de apresentação assina-
do por Mário de Andrade, original-
mente publicado em 1929 no jor-
nal A República.

O encontro entre Chico e Mário 
aconteceu em 1929, durante a se-
gunda viagem do paulista ao nor-
deste. Sua intenção na época era 
coletar documentos musicais po-

pulares, e foi assim que conheceu 
a arte do cantador potiguar Chico 
Antônio, registrando tudo inicial-
mente no seu diário e em peque-
nas crônicas na imprensa potiguar. 
Posteriormente, Chico se transfor-
maria em um de seus personagens.

Em novo endereço, agora na 
arena de eventos Pipa Open Air, lo-
calizada logo no início da principal 
rua da praia, a Baía dos Golfi nhos, 
o Flipipa ocorre de forma gratui-
ta até este sábado, com programa-
ção sempre das 8h às 23h.

Ainda entre os destaques de 
hoje na badalada Tenda dos Au-
tores estão mais duas mesas re-
dondas. A primeira está marcada 
para as 19h, recebendo o irreve-
rente cantor e poeta Jards Macalé, 
e o compositor e ensaísta Antônio 
Cícero para debater sobre as par-
cerias mais profícuas no campo 

da poesia. A dupla vai se debruçar 
nas colaborações deles com Wally 
Salomão.

O último debate está marca-
do para as 21h, com a mesa literá-
ria: “Dramaturgia e literatura: De 
Antônio Conselheiro a Carlos La-
marca”, contando com a presença 
do ator Paulo Betti, e do jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, colunis-
ta deste NOVO Jornal.

Fechando a noite, a bailarina 
Anízia Marques leva ao palco do 
festival seu espetáculo “Encanta-
ria”, baseado em linhas de catimbó 
registradas por Mário de Andrade, 
quando ele esteve pela segunda vez 
no Rio Grande do Norte, em 1929. 
A sonoridade do coco de embolada 
é a marcação da dança, junto com 
o Boi Tungão, ambos com arranjos 
sinfônicos criados pelos regentes 
Gil Jardim e Danilo Guanais.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FLIPIPA 
COMEÇA HOJE

/ LITERATURA /  ABERTURA DA 6ª EDIÇÃO DO 
FESTIVAL LITERÁRIO DA PIPA ACONTECE HOJE, ÀS 
20H, COM ‘DIÁLOGO’ ENTRE MÁRIO DE ANDRADE E 
O POTIGUAR CHICO ANTÔNIO

 ▶ Presente na edição passada, jornalista Cassiano Arruda Câmara (D) divide debate sobre dramaturgia e literatura às 21h com ator Paulo Betti 

EDITORAS COM 
PROGRAMAÇÃO INTEGRADA

JOANA LIMA
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Luan Xavier

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado,
das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser
requeridos por meio do email , através de solicitação contendo o timbrado
da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de Agosto de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 071/2015 - Processo Administrativo nº 3.280/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE CURATIVOS HIDROCOLÓIDES PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DE PACIENTES EM TRATAMENTO DE DOENÇAS CRÔNICAS,
INTERNADOS NO HOSPITAL MANOEL LUCAS DE MIRANDA OU EM ATENDIMENTO
AMBULATORIAL NO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

24 DEAGOSTO DE 2015, pelas 09:30h; e
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 072/2015 - Processo Administrativo nº 3.819/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE SUPRIMENTOS DE INFORMÁTICA
(CARTUCHOS E TONERS) PARA IMPRESSORAS E COPIADORAS PARAATENDIMENTO DAS
NECESSIDADES DE DIVERSOS SETORES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I - Termo de Referência do Edital 24 DE
AGOSTO DE 2015, pelas 14:30h.

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

o

o

,

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

REMARCANDO CONCORRÊNCIA PÚBLICA 004/2015

Raul Araújo Pereira -

AVISO DE LICITAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de alteração do edital, conforme justificativas no processo
administrativo, e atendendo os preceitos legais, L8.666/93, a Comissão Permanente de
Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOV, localizada na
Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público
que está a licitação cujos objetivos,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 04 de agosto de 2015.
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO DATA HORA

00000.013166/2015-92 004/2015-SEMOV

Contratação de empresa de engenharia
para execução dos serviços de: construção
do Centro de Iniciação ao Esporte - CIE -
Rua do Baião, bairro Lagoa Azul, Natal/RN.

10/09/2015 09h00min

ARENA DAS DUNAS NEGOCIA 
PARTIDA COM O FLAMENGO
/ SÉRIE A /  FLAMENGO DÁ COMO PRATICAMENTE CERTO JOGO DIANTE DO AVAÍ-SC NA 
ARENA DAS DUNAS, EM SETEMBRO; CONSÓRCIO DO ESTÁDIO AINDA NÃO CONFIRMA DUELO

A ARENA DAS Dunas está pratica-
mente garantida como palco do 
duelo entre Flamengo e Avaí-SC 
no dia 2 de setembro, pela 22ª ro-
dada do Campeonato Brasilei-
ro da Série A. As direções do clu-
be carioca e do estádio negociam 
trazer a partida para Natal des-
de o mês passado. O anúncio ofi -
cial do evento será feito nos pró-
ximos dias. Uma coisa é certa, em 
Natal ou não, a principal estrela do 
time não virá: Guerrero estará atu-
ando pela seleção peruana no dia 
da partida. 

O gerente de comunicação do 
Flamengo, Márcio Mac Culloch, 
confi rmou, em contato por tele-
fone com a reportagem do NOVO 
JORNAL, que o jogo se encaminha 
para acontecer em Natal.  Ele ex-
plicou que o clube só espera o ne-
gócio estar “100% fechado” para 
fazer o anúncio ofi cial. “A gente 
só costuma anunciar esses jogos 
quando os confrontos estão 100% 
fechados. Por isso, eu não posso te 
dizer, neste exato momento, que 
o jogo está confi rmado. O que eu 
posso te dizer é que a probabilida-
de é muito grande. É muito, muito, 
muito provável que o jogo acon-
teça em Natal”, ressaltou. Procu-
rada pela reportagem, a assesso-
ria da Arena das Dunas, no entan-
to, não se pronunciou sobre a par-

tida, assim como não confi rmou a 
informação. 

Nos bastidores, no entanto, 
fontes do NOVO JORNAL garan-
tem que o confronto já está garan-
tido. Até os “Camarotes Vips” ofe-
recidos para jogos de grande porte 
que acontecem no estádio (como 
no duelo entre América e Vasco 
pela Copa do Brasil no mês pas-
sado) já estão sendo preparados 
para o confronto do time carioca 
em Natal. Por enquanto, a partida 
ainda não tem defi nição de local 
no site da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) – que só defi niu 

os jogos até a 20ª rodada. A defi -
nição de local pode acontecer, se-
gundo o Estatuto do Torcedor, até 
15 dias antes do confronto, para 
defi nição de ponto de vendas de 
ingresso e outros serviços. 

Além disso, o duelo pode acon-
tecer tanto no dia 2 (quarta-feira) 
quanto no dia 3 de setembro (quin-
ta-feira). Isso porque a entidade só 
divulga o dia exato próximo à data 
da partida, já que existem defi ni-
ções com as transmissões de te-
levisão. Essa será a primeira vez 
que a Arena das Dunas receberá 
um confronto da Série A do Brasi-

leirão. Desde 2013, com a constru-
ção de estádios para as Copas das 
Confederações e do Mundo, are-
nas Brasil afora têm sido utiliza-
da para confrontos da Série A do 
Campeonato Brasileiro por gran-
des clubes. Assim como o Flamen-
go, clubes como Corinthians, Vas-
co e Santos já levaram suas parti-
das para outras cidades. O Flamen-
go, por exemplo, já mandou jogos 
em cidades como Brasília, Manaus 
e Cuiabá - todas nas arenas cons-
truídas para a Copa do Mundo. Na-
tal, no entanto, ainda não havia en-
trado na rota desses duelos.

O EX-JOGADOR ALBERI Ferreira de 
Matos, de 70 anos, será transfe-
rido para o Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes (Huol). Interna-
do desde o dia 25 de julho no Hos-
pital Ruy Pereira, em Petrópolis, o 
maior ídolo da história do ABC 
segue em tratamento por con-
ta de complicações da diabetes. 
“A gente só espera isso para po-
der juntar tudo e seguir com ele 
para o Onofre Lopes”, disse o fi -
lho do ex-jogador, Aldenilton Ma-
tos, sem saber precisar a data da 
mudança.

O ex-jogador recebeu, na ter-
ça-feira, a visita do Governador 
do Estado Robinson Faria, que 
ajudou na transferência do ex-
-atleta.  “A situação é estável. Hoje 
ele fez apenas um exame de san-
gue, mas já vai ser transferido. A 
gente ainda não sabe bem quan-
do isso vai acontecer, mas é um 
lugar que tem melhor estrutura 
pra ele fi car bom logo”, acrescen-
tou o fi lho.

Segundo Aldenilton, Alberi 
“está bem”, mas um pouco abala-
do com o procedimento cirúrgico 
que o fez perder dois dedos na se-
mana passada. “Pra quem jogou 
bola com ele, pra quem ganhou 
a vida com o futebol, perder dois 
dedos pesa um pouco. Ele está 

um pouco abatido com isso, mas 
está bem”, disse.

O ex-jogador foi internado 
com um ferimento no pé direito 
decorrente do problema com a 
diabetes no dia 25 de julho. Com 
muitas dores, ele foi encaminha-
do para o hospital, onde, na quin-
ta-feira passada, precisou passar 
por um procedimento cirúrgico 
no qual teve dois dedos do pé di-
reito amputados.

O PREFEITO DO Rio de Janeiro, Edu-
ardo Paes, destacou ontem que a 
cidade foi escolhida para sediar 
as Olímpiadas e Paralimpíadas 
justamente por ter infraestrutu-
ra pior do que as demais cidades 
concorrentes. “O Rio ganhou de 
cidades como Chicago, Tóquio e 
Madri, não porque ele tenha me-
lhor infraestrutura. Pelo contrá-
rio”, disse em entrevista coletiva 
ao visitar o Parque Olímpico na 
manhã de hoje, quando se inicia 
a contagem regressiva de um ano 
para o evento de 2016.

Ao se dirigir principalmen-
te à imprensa internacional, ele 
lembrou que, com a escolha, a 
infraestrutura da cidade melho-
rou bastante e que não há como 
comparar o Rio às outras cida-
des que disputaram a sede dos Jo-
gos Olímpicos. “As pessoas têm 
que comparar o Rio com o Rio: 
O Rio de 2009, que ganhou [para 
sediar] as Olimpíadas, e o Rio 
que está sendo entregue, com as 
transformações que acontece-
ram por causa das Olimpíadas”, 
disse Paes.

De acordo com o prefeito, o 
fato de ter “infraestrutura pior” 

que as demais cidades foi um 
dos argumentos usados pelos or-
ganizadores da candidatura: “Se 
as Olimpíadas são para trans-
formação, o que vocês vão fazer 
em Tóquio, Chicago e Madri?”, 
questionou.

Paes disse que, apesar dos 
avanços obtidos com os jogos, a 
cidade ainda tem muita desigual-
dade a superar: “Ainda é uma ci-
dade muito desigual. Não vão en-
contrar aqui padrão de desen-
volvimento sueco, escandinavo, 
dinamarquês ou norueguês. Infe-
lizmente, não chegamos lá.”

O prefeito elogiou a preocupa-
ção do Comitê Olímpico Interna-
cional (COI) com o legado para a 
cidade e o acompanhamento de 
questões como transporte públi-
co e fez uma comparação com a 
Federação Internacional de Fute-
bol. “A Fifa quer saber de estádio, 
aeroporto e hotel. E nem muito 
hotel. Só dois, para eles fi carem”, 
disse Paes, ressaltando que, em 
qualquer instituição, há pessoas 
boas e ruins, mas que, no COI, “o 
bem parece ter vencido”. “É uma 
relação completamente diferen-
te”, comparou.

LEONARDO ERYS
KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

RECORDE DE 
RENDA E PÚBLICO

Essa não será a primeira vez 
que o Urubu jogará na Arena das 
Dunas. Há um ano, em setembro 
de 2014, o time carioca veio até a 
capital potiguar para encarar o 
América pelas quartas de fi nal da 

Copa do Brasil. 
A partida representou o maior 

público da história da Arena das 
Dunas no atual formato – sem as 
arquibancadas móveis da Copa do 
Mundo.  Ao todo, 30.575 torcedo-
res lotaram a Arena das Dunas, em 
público recorde. Na ocasião a tor-
cida do Dragão estava em grande 

maioria nas arquibancadas, onde 
promoveu, inclusive, um mosaico 
em dois setores do estádio. 

Com o maior público, o jogo 
registrou ainda a maior renda já 
contabilizada no estádio até hoje: 
R$ 1.415.825.

O Flamengo venceu a parti-
da por 1 a 0, com gol do meia-ata-

cante Gabriel, logo no primeiro 
minuto do segundo tempo. Com 
o resultado, o Rubro-Negro levou 
a vantagem para o jogo da volta 
diante do América.

Com novo 1 a 0, dessa vez no 
Maracanã, o time então treinado 
por Vanderlei Luxemburgo garantiu 
vaga na semifi nal da competição.

ALBERI VAI PARA 
O ONOFRE LOPES “INFRAESTRUTURA RUIM” 

FOI BOM PARA O RIO

/ INTERNAÇÃO /

/ PAES /

 ▶ Torcedor do “urubu” poderá ser brindado com jogo do Flamengo; negociações seguem mas nada foi ofi cializado

 ▶ Alberi: saúde estável

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Consultado pelo NOVO Jornal, 
o médico Fábio Romualdo deu 
uma série de dicas para quem 
almeja participar do Circuito 
Reveza. Segundo ele, antes de 
colocar o pé na estrada para 
iniciar uma prática esportiva, ir 
ao médico para fazer um check-
up total é uma obrigação. “Essa 
dica serve para todas as pessoas. 
Independente de gênero, idade ou 
peso. Nunca se sabe quando algo 
pode estar errado em seu corpo”, 
lembra.

Com o aval clínico em mãos, 
o segundo passo importante é 
encontrar um tênis, no caso de 
quem vai praticar corrida, que 
atenda com conforto e segurança 
todas as exigências de uma 
rotina de treinamentos e de uma 
competição. “Vale ressaltar que 
muitas vezes o barato sai caro. 
Investir em um bom tênis pode 
evitar diversas lesões”.

Para fechar a tríade, o médico 
sugere que os futuros corredores 
busquem um nutricionista 
para que seja traçado um 
acompanhamento nutricional 
adequado. “Uma boa alimentação 
é tão importante quanto uma boa 
rotina de treinos”, atesta.

Além disso, Fábio Romualdo 
afi rma que como o Circuito 
Reveza é disputado em grupo 
é importante que todos os 
competidores das equipes 
treinem de modo uniforme, para 
que seja mantida a regularidade 
da equipe. “Não adianta um 
competidor chegar voando na 
competição e todos os outros 
estarem rastejando”, conclui.

O médico Fábio Romualdo de Oliveira, es-
pecialista em medicina esportiva, há dois anos 
oferece a possibilidade a pessoas ‘comuns’ ter 
acompanhamento de profi ssionais no quesito 
preparação físico. Para isso, ele reuniu uma com-
petente equipe de profi ssionais da área da saúde, 
que inclui desde médicos cardiologistas a educa-
dores físicos, e idealizou o programa “Mais que 
correr”.

A sua proposta visa integrar os mais diversos 
campos de estudo da fi siologia esportiva e traçar 
um perfi l clínico para cada pessoa que procura 
o projeto em busca de uma melhora na sua per-
formance em competições de alto desempenho. 

“No projeto, tratamos individualmente de 
cada pessoa. Como cada paciente tem a sua es-
pecifi cidade, damos um olhar exclusivo depen-
dendo das carências apresentadas por indivídu-
os. Não há um padrão, tudo é feito a partir das 
demandas”, conta.

Como a maioria dos atletas de rua não reali-
za exames preventivos antes de iniciar uma prá-
tica esportiva, o “Mais que correr” se propõe a 
auxiliar os atletas oferecendo-lhes uma gama de 
exames, treinos musculares, acompanhamen-
to nutricional e uma planilha de treinos que se 
encaixam nas necessidades de cada competidor.

“Realizamos ciclos de exames a cada 15 dias. 
Vamos acompanhando o desenvolvimento dos 
competidores e dosando os treinamentos”, afi r-
ma Fábio Romualdo. De acordo com o médico, 
esse acompanhamento reduz drasticamente as 
chances de lesões dos competidores e aumenta 
as suas respectivas qualidades de vida.

NATAL VAI RECEBER em outubro a primeira 
edição local do Circuito Brasileiro de Cor-
rida de Revezamento, a Reveza, que será 
promovido em parceria com o NOVO 
Eventos. A competição, que já tem ou-
tras sete etapas agendadas além da na-
talense, contará com a participação de 
atletas profi ssionais de diversos estados 
do país, mas tem o seu foco principal vol-
tado aos competidores amadores.

Ao todo, mais de três mil pessoas de-
vem participar da competição, que terá 
um percurso de 20 km, desde a Praça 
Pedro Velho, em Petrópolis, até o cruza-
mento das avenidas Prudente de Morais 
e Alexandrino de Alencar, retornando ao 
ponto inicial. 

Diferentemente das corridas con-
vencionais, nas quais cada competidor 
disputa individualmente as provas, a 
“Reveza” traz uma inovação: a possibili-
dade de ser disputada em grupos de até 
quatro pessoas. O objetivo desse novo 
modelo é atrair conjuntos de amigos e 
familiares para a competição e torná-la 
ao mesmo tempo divertido.

As provas estão divididas em três 
modalidades: prova em dupla, onde dois 
integrantes percorrerão cinco ou 10 qui-
lômetros cada um; prova em trio com 
três competidores se revezando a cada 
cinco quilômetros; e em quarteto, com 
quatro atletas também correndo por 
cinco quilômetros. A idade mínima para 
poder participar da prova é 14 anos. 

Um dos nomes confi rmados para a 
disputa é o do corredor e ciclista Carlos 
Camboim. Bastante experiente, o atle-
ta potiguar já participou de mais de 80 
competições, entre eventos nacionais e 
internacionais, e se prepara para fazer 
bonito na disputa pelo primeiro lugar 
da corrida de revezamento em quarteto. 
“Estou com a cabeça no Reveza”, afi rma.

Diariamente, ele corre cerca de cin-
co quilômetros pelas ruas da cida-
de buscando aprimorar a parte física e 
manter o alto nível de competitividade. 
Os treinos forçados é o que garantirá a 
Carlos Camboim uma performance aci-
ma da média. “Não há descanso. Todos 
os dias a minha rotina de treinos é pu-
xada, buscando o meu foco que é a con-
quista do Reveza”, garante.

Recentemente, Camboim partici-
pou de uma disputa semelhante a Reve-
za, só que mais exigente. Ao lado de ou-
tros quatro atletas, seu grupo venceu os 
mais de 120 quilômetros que separam as 
cidades de João Pessoa e Campina Gran-
de, ao longo da BR-230, na Paraíba, para 
superar os limites impostos pelo corpo e 
pela mente. Cada membro do grupo per-
correu 24 quilômetros da disputa.

“Foi um grande desafi o, mas ao mes-
mo tempo foi altamente gratifi cante 
participar dessa disputa de extrema exi-
gência. Coloquei à prova o meu esforço 
físico e mental e consegui vencer todos 
os meus limites”, conta.

Além dessa competição, Camboim 
também participou recentemente de 
outra disputa de exigência máxima. No 
último fi m de semana, ele percorreu de 
bicicleta os 100 quilômetros que sepa-
ram as cidades de Garanhuns e Carua-
ru, no Agreste pernambucano. O desafi o 
“Ultra Frio” foi mais uma conquista para 
o atleta. “Faço tudo isso por amor ao es-
porte. Tenho os meus objetivos e corro 
atrás deles”, atesta.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

ATLETA ELOGIA A
CORRIDA REVEZA 
/ NOVO EVENTOS /  CIRCUITO BRASILEIRO DE CORRIDA DE REVEZAMENTO, QUE SERÁ REALIZADO PELA PRIMEIRA 
VEZ NA CAPITAL, DEVE REUNIR MAIS DE 3 MIL COMPETIDORES DE TODO O PAÍS; ENTRE ELES CARLOS CAMBOIM

20 km
Extensão do percurso 
da corrida pelas ruas de Natal

PROGRAMAÇÃO

03/10/2015
Data da corrida
15h00
Início de funcionamento 
das áreas do evento
15h30
Organização das baias 
para a largada
16h00
Largada

MAIS QUE CORRER

DICAS 
IMPORTANTES

 ▶ Carlos Camboim, experiente corredor e ciclista potiguar, confi rmou participação na Reveza 

 ▶ Carlos Camboim (c) participa de eventos esportivos em várias regiões do país 

 ▶ Fábio Romualdo de Oliveira, especialista em 

medicina esportiva: tratamento individual a corredores

INSCRIÇÕES 
E VALORES

A inscrição para o Circuito 
Reveza pode ser feito através 
do site da competição (www.
circuitoreveza.com.br). Os valores 
variam de acordo com cada 
modalidade da disputa, sendo R$ 
60 individual e R$ 55 em grupo.

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Jota Oliveira

NOVIDADES

O Google Play Musica 
está cada vez mais 
preocupado com seus 
usuários. Pensando nisso, 
foram criadas as playlists 
contextuais, que serviram 
para que, os usuários 
possam ouvir as músicas 
de acordo com seu humor 
e momento do dia. Leia 
mais em Sounds no blog 
JotaOliveira.com.br:

MÁQUINA
Lançada no Brasil em 
2011, a Range Rover 
Evoque conquistou o gosto 
dos brasileiros não só pelo 
design, mas pelo motor 
potente que tem. Além 
disso, a Land Rover está 
sempre lançando novas 
versões. Para conhecer 
mais sobre o carro, basta 
passar na PG Prime.

Você é quem 

decide o que vai 

ser eterno em você, 

no seu coração. 

Deus nos dá o dom 

de eternizar em 

nós o que vale a 

pena, e esquecer 

defi nitivamente 

aquilo que 

não vale...” 

(Pe. Fábio de Melo)

Carpe 
Diem

Amanhecem em nova 
idade hoje com os vivas da 
coluna empresário Grupo 
Redenção Moacir Potiguar 
Junior, Ana Maria Melo 
Costa, Aluízio (Luluca) 
Augusto Meireles Bezerra. 
Daqui deste canto o nosso 
abraço especial cheio de 
sorrisos para a top cirugiã 
dentista Ana Pereira que 
está em nova primavera. 
Com certeza os amigos 
farão sessão tintim.

PA
RA
BÉNS

de ouro, quatro de prata 
e quatro de circulação 
comum.

SERMÃO
Nesta quarta-feira, o 
Papa Francisco declarou 
e orientou os fi eis para 
que pessoas divorciadas 
não sejam tratadas 
como excomungadas. 
Segundo ele é 
preciso entender 
e compreender a 
situação de cada 
um, o importante é 
viver na verdade e na 
cordialidade.

ECONOMIA
Os pequenos negócios 
estão se tornando 
pioneiros no mercado 
do RN. Pensando nisso, o 
movimento “Compre do 
Pequeno Negócio” quer 
aumentar a economia 
do estado e aposta nas 
pequenas empresas 
para alcançar as metas 
econômicas.

BEST
Pesquisa da Delta 
Economics & Finance/
America Economia, 
revelou que Natal é 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

a 13ª melhor cidade do 
Brasil. Na pesquisa vários 
aspectos foram analisados, 
como: desenvolvimento, 
governança e segurança. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

CRISE
A crise ainda entorna 
os brasileiros que hoje 
preferem não comer 
fora para gastar mais 
nas roupas e sapatos. Os 
cortes se devem a grande 
infl ação que ataca todos 
os mercados no país e 
preocupa quanto à baixa da 
economia.

MOVIMENTO
- A Bobstore Natal 
lança hoje a coleção 
“Primavera’15”. Por aqui são 
duas lojas, uma no Natal 
Shopping e outra na Av. 
Afonso Pena, 565.
- Exposição fotográfi ca 
“Caminhos do Sertão”, de 
Ney Douglas, fotógrafo 
deste jornal, fi ca aberta a 
visitação até o dia 16, na 
Assembleia Legislativa.
- Hoje tem Happy Hour do 
Espaço Outlet, a partir das 
22h, na Pink Elephant. Até 
00h tem doces e borbulhas 
liberados.

OPORTUNIDAD
Movimentação grande 
na Arban Gentile, pedaço 
cheio de bossas de Vera 
e Carla Gentile que está 
na temporada sale anual. 
Em tempo de crise e 
contenção de gastos uma 
boa oportunidade.

ARQUITETURA
O Castelo de Zé dos 
Montes, no município 
de Sítio Novo, aqui no 
RN, é considerado um 
dos mais bonitos do 
Brasil. O castelo é uma 
homenagem a Nossa 
Senhora e segundo Zé, a 
santa o fez esse pedido 
em sonho. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

PESQUISA
Estudiosos da 
Universidade McGill, no 

um ano para o início dos 
jogos, o RJ corre contra 
o tempo para conseguir 
terminar as obras 
necessárias do evento.

COMPLÔ 
Defensora do PT, a 
senadora Fátima Bezerra 
tenta aliviar as falcatruas 
do partido e diz que Lula 
e Dilma transformaram 
o Brasil. Uma verdadeira 
rede da corrupção que 
está conseguindo destruir 
o país.

MARKETING
A Red Nose, conhecida 
por seus produtos 
esportivos aposta no 
mercado brasileiro para 
lançar seu energético, 
o Energy Drink. Para a 
campanha os surfi stas 
potiguares Jadson André e 
Ítalo Ferreira, elites do surf 
mundial, são a aposta de 

divulgação para atrair os 
jovens.

NOVIDADES
O Banco Central lança 
hoje o terceiro conjunto 
de novas moedas 
comemorativas dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos 
Rio 2016. Será uma moeda 

Canadá, conseguiram 
descobrir a área exata 
do cérebro relacionada 
à ansiedade, a vícios e a 
distúrbios alimentares. 
Agora, estudos 
relacionados a esses 
problemas poderão 
ser estudados e até 
solucionados. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br
  

CORRERIA
Apesar da Rede Globo 
está levantando a bola 
dos jogos olímpicos, todo 
mundo sabe que não é 
bem assim. Há menos de 

ARQUIVO

ARQUIVO

LUCIANO TOSCANO

ARQUIVO

JOÃO NETO

 ▶ Nos embalos de sexta à noite na Pink Elephant 

Francisco Nunes e Luiz Varela Neto

 ▶ O aniversariante Aluizio (Luluca) Bezerra em pose com a musa Patrícia

 ▶ Abraços com vivas de 

felicidades para a top dos 

sorrisos Ana Pereira trocando 

de idade hoje

 ▶ Vivas para Silvia e Moacir Potiguar. Ele rasgando folhinha hoje

 ▶ Getulio Madruga e Tázia Sá em noitada Dance.com na Pink Elephant

E


